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RESUMO 

Tarefas duplas (TD) são caracterizadas pela realização de duas tarefas simultâneas, utilizadas 
a fim de mensurar e aprimorar capacidades cognitivas e motoras do indivíduo. A realização de 
TD representa uma condição de treinamento eficiente para a melhora de processos cognitivos 
em pessoas com transtornos mentais e na população idosa. No contexto do esporte, apesar do 
baixo número de investigações, estudos prévios verificaram também benefícios do 
treinamento com TD em ambiente laboratorial no processo de tomada de decisão. Porém, 
pouco se sabe em relação aos impactos desse tipo de treinamento em um ambiente com maior 
validade ecológica. A presente tese possuiu três objetivos: a) investigar por meio de uma 
revisão sistemática os efeitos agudos e crônicos das TD nos desempenhos cognitivo e motor 
de atletas; b) comparar o desempenho tático de jogadores de futebol em pequenos jogos com e 
sem TD; c) verificar os efeitos de um programa de treinamento com a exigência de TD em 
pequenos jogos na capacidade da memória de trabalho e no desempenho tático de jogadores 
de futebol. Os resultados da revisão mostraram queda no desempenho da tomada de decisão, 
da memória de trabalho e de processos atencionais em atletas no efeito agudo. Enquanto, no 
efeito do treinamento (crônico), os resultados apontaram melhora desses aspectos. No que se 
diz respeito ao segundo objetivo, 24 jogadores de futebol da categoria sub-13 participaram de 
quatro diferentes pequenos jogos: tarefa simples (TS) - apenas jogaram pequenos jogos; tarefa 
dupla motora (TDM) – pequenos jogos e equilibrar uma bola de basquete em um mini cone; 
tarefa dupla cognitiva 1 (TDC1) – pequenos jogos e operações matemáticas; tarefa dupla 
cognitiva 2 (TDC2) – pequenos jogos e uma tarefa de memorização. Os jogadores 
apresentaram maior desempenho tático no TS do que em todas as condições experimentais de 
TD, indicando custo da TD em pequenos jogos. Em relação ao terceiro objetivo, 
selecionaram-se 40 jogadores da categoria sub-14 de dois clubes de futebol que foram 
alocados em três grupos: grupo experimental (GE), o qual participou do treinamento de 14 
sessões de pequenos jogos com TD; grupo controle ativo (GCA), que participou do 
treinamento de 14 sessões de pequenos jogos sem TD; e o grupo controle passivo (GCP) que 
não participou do treinamento do estudo. Enfatizou-se o princípio de espaço sem bola como 
conteúdo das sessões de treinamento. No treinamento com TD, selecionaram-se duas tarefas 
de memorização e uma tarefa de equilíbrio de uma bola de basquetebol como tarefas 
secundárias. Os resultados apontaram que o grupo GE apresentou melhor desempenho tático 
do princípio de espaço sem bola em relação ao grupo GCP nos momentos pós [F (2,35) = 4,0; 
p= 0,02; η²p= 0,19 - efeito pequeno] e retenção [F (2,35) = 3,5; p= 0,04; η²p= 0,17 - efeito 
pequeno], e os grupos GE e GCA apresentaram desempenho tático ofensivo superior em 
relação ao grupo GCA no momento da retenção [F (2,35) = 6,1; p= 0,005; η²p= 0,26 - efeito 
moderado]. Além disso, não se observou diferenças entre os grupos no desempenho da 
memória de trabalho. Conclui-se que o treinamento com TD em pequenos jogos melhora o 
desempenho tático de jovens jogadores de futebol, mas não se observa melhora da capacidade 
da memória de trabalho geral.  

Palavras-chave: futebol; desempenho tático; treinamento cognitivo; pequenos jogos; Dual-

Task Cost.  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Dual tasks (DT) are characterized by the performance of two simultaneous tasks, used to 
measure an individual's cognitive and motor capacity. Engaging in DT represents an efficient 
training condition for enhancing cognitive processes in individuals with mental illnesses and 
in the elderly population. In the context of sports, despite the limited number of 
investigations, previous studies have also identified benefits of training with DT in a 
laboratory setting for the decision-making process. However, little is known about the impacts 
of this training in an environment with greater ecological validity. The current thesis had three 
aims: a) to investigate through a systematic review the acute and chronic effects of DT on the 
cognitive and motor performances of athletes; b) to compare the tactical performance of 
soccer players in small-sided games with and without DT; c) to assess the effects of a training 
program that incorporates DT demands in small-sided games on working memory capacity 
and tactical performance of soccer players. For the first objective, regarding the acute effects, 
the review showed a decline in decision-making performance, working memory, and 
attentional processes in athletes, with improvement in these aspects following DT training – 
the chronic effect. Regarding the second objective, 24 under-13 soccer players participated in 
four different small-sided games: single task (ST) - playing small-sided games only; dual 
motor task (DMT) – small-sided games while balancing a basketball on a mini cone; dual 
cognitive task 1 (DCT1) – small-sided games and mathematical operations; dual cognitive 
task 2 (DCT2) – small-sided games and a memorization task. Players exhibited better tactical 
performance in ST compared to all experimental DT conditions. It was concluded that there is 
a decrease in tactical performance in small-sided game situations with DT. Concerning the 
third objective, 40 under-14 soccer players from two clubs were selected and assigned to three 
groups: experimental group (EG), which participated in 14 sessions of small-sided games 
with DT; active control group (ACG), which participated in 14 sessions of small-sided games 
without DT; and passive control group (PCG), which did not participate in the study's 
training. The focus was on the principle of width and length as the training content. In the DT 
training, two memorization tasks and a basketball balancing task were selected as secondary 
tasks. Tactical performance was evaluated using the Tactical Assessment System in Soccer, 
and working memory was assessed using the Digit Span test. The results indicated that the EG 
demonstrated improved tactical performance in off-the-ball width and length principle 
compared to the PCG in post-training [F (2,35) = 4,0; p= 0,02; η²p= 0,19 – small size] and 
retention moments [F (2,35) = 3,5; p= 0,04; η²p= 0,17 – small size], and the EG and ACG 
showed superior offensive tactical performance compared to the ACG during the retention 
moment [F (2,35) = 6,1; p= 0,005; η²p= 0,26 – moderate effect]. Additionally, no differences 
were observed among the groups in working memory performance. It is concluded that 
training with DT in small-sided games enhances the tactical performance of young soccer 
players, but there is no observed improvement in overall working memory capacity. 

Keywords: soccer; tactical performance; cognitive training; small-sided games; Dual-Task 

Cost. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Protocolos de tarefas duplas (TD), caracterizados pela realização de duas tarefas 

simultâneas (comumente motora-cognitiva), são utilizados a fim de mensurar a capacidade 

cognitiva e motora e/ou o nível de prejuízos cognitivos do indivíduo (MCISAAC; 

LAMBERG; MURATORI, 2015). Recorrentemente em aportes prévios, observa-se uma 

queda do desempenho na realização de TD quando comparado ao desempenho em situações 

de tarefas simples (apenas motora ou apenas cognitiva). Por exemplo, verifica-se menor 

velocidade na marcha quando indivíduos executam simultaneamente uma tarefa cognitiva em 

relação a quando realizam a marcha de maneira isolada (FORTE et al., 2019). Este efeito se 

expressa pelo paradigma dual-task cost (custo) e possui algumas explicações. Em uma dessas, 

expõe-se que a queda do desempenho se relaciona à capacidade limitada dos processos 

cognitivos na aquisição de informações de maneira simultânea, ocasionando a competição do 

processamento de informação diante de uma sobrecarga cognitiva (ABERNETHY et al., 

2007; BADDELEY; ANDERSON; EYSENCK, 2011). Isso passa pelo entendimento dos 

componentes cognitivos responsáveis pela manipulação das informações, como a memória de 

trabalho (DOHERTY et al., 2019).   

Recentemente, na literatura, discute-se o papel da memória de trabalho na rotina 

dos indivíduos (LOGIE; CAMOS; COWAN, 2021). Conforme Diamond (2013), a memória 

de trabalho é conceituada como capacidade de reter pequenas informações na mente e 

relacioná-las com outras informações na resolução de um problema, sendo entendida também 

como uma das funções executivas básicas que oferece suporte para a eficiência das funções 

executivas de ordem superior, por exemplo, o planejamento e o raciocínio (DIAMOND, 

2013). Na literatura, modelos buscam entender o funcionamento da memória de trabalho em 

diferentes perspectivas. Por exemplo, o modelo Multicomponentes proposto por Baddeley e 

Hitch (1974) reporta distintas entradas sensoriais de informações (Laço Fonológico, Visuo-

Espacial) e, ao longo do tempo, sofreu mudanças em sua estrutura, acoplando mais 

componentes, por exemplo o Buffer Episódico, as quais foram importantes no entendimento 

de possíveis interações com outros componentes cognitivos – memória de longo prazo 

(BADDELEY, 2000). Enquanto isso, o modelo Embedded (COWAN, 1999) que apresenta 

uma estrutura mais simples, ressaltando a interação entre memória de trabalho e memória de 

longo via recursos atencionais. Apesar de algumas diferenças, esses modelos corroboram no 

entendimento de que a memória de trabalho desempenha um papel importante no controle 

atencional - como também se entende recentes propostas (ENGLE, 2010) - durante a captação 
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e identificação de estímulos no ambiente, no transporte de informações para outros 

subsistemas e na interação com outras memórias, curto e longo prazo. Nesta lógica, 

consequentemente, a capacidade do controle atencional também se apresenta limitada, no 

gerenciamento de informações, a qual se pode manifestar na realização das TD.  

Um dos caminhos compreendidos na literatura para que a realização das TD seja 

possível vincula-se à teoria “dual-process” (EVANS; STANOVICH, 2013) que postula dois 

diferentes tipos de sistema de processamento no controle do comportamento humano: 

automático e controlado. O sistema automático, conhecido como tipo 1, se caracteriza por ser 

rápido e demandar baixo recurso atencional, emergente em situações automatizadas pelo 

indivíduo. Por outro lado, o sistema 2, controlado, se caracteriza por ser lento e exigir elevado 

recurso atencional, ou seja, ativação da memória de trabalho. No contexto esportivo é possível 

observar claramente a manifestação dos dois sistemas: a automatização de processos 

vinculados à execução de habilidades motoras, por exemplo a realização de um passe no 

futebol - sistema 1 -, e os planos tático-estratégicos orientados pelo treinador que atletas de 

futebol devem realizar, por exemplo, passe para o jogador A quando este estiver desmarcado 

em uma situação B - sistema 2.  

Entende-se que ambos os sistemas atuam como um contínuo que se interage. 

Entretanto, dependendo da exigência da tarefa se expressam como competitivos, perturbando 

o desempenho, como se observa na realização das TD. Por exemplo, o acoplamento de uma 

tarefa secundária cognitiva a uma tarefa primária motora aumenta os níveis da carga 

atencional do indivíduo, prejudicando a execução da tarefa primária motora (mesmo que o 

indivíduo tenha uma automatização do movimento) (LAURIN; FINEZ, 2020). Durante esse 

processo, devido ao desajuste na realização da ação motora, ativa-se o sistema 2, requerendo 

maior dispêndio atencional para o reajuste da ação motora. Esse fato conduz o indivíduo a 

focar internamente na execução motora, retomando os passos iniciais da aprendizagem que se 

observa com o aumento de erros (MASTERS, 1992). Além disso, o aumento dos níveis de 

ansiedade observados em momento de estresse (possível na realização de TD) conduz aos 

indivíduos para a queda do desempenho. Conforme a teoria do controle atencional 

(EYSENCK et al., 2007), níveis aumentados de ansiedade prejudica as funções de inibição e 

mudança da memória de trabalho, dificultando a atenção para a retirada de informações 

relevantes do ambiente.  Isso também representa outra possível explicação dos efeitos do 

paradigma dual-task cost .   

Dentro ainda dos efeitos agudos das TD, observam-se diferentes custos das TD na 

comparação entre indivíduos com e sem lesões cerebrais (VENEMA et al., 2019), atletas e 
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não atletas (LYNALL et al., 2019) e de níveis de expertises distintos(QIU et al., 2018; 

RUNSWICK et al., 2018; SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2020). Por exemplo, atletas 

apresentam menor custo do desempenho (melhor desempenho) do que indivíduos não atletas. 

Esses resultados se relacionam aos melhores níveis da capacidade atencional, dos processos 

cognitivos e consequentemente dos níveis da capacidade da memória de trabalho (ENGLE, 

2010; SHIPSTEAD; HARRISON; ENGLE, 2015). 

Sob a ótica do efeito crônico, observa-se que protocolos de treinamento com TD 

conduzem à melhoria do desempenho na tarefa primária em comparação a protocolos de 

treinamento com tarefas simples (AGMON et al., 2015; LÜDER et al., 2018) . No estudo de 

Agmon e colaboradores (2015) , idosos melhoraram o desempenho na tarefa de caminhada 

após o treinamento com tarefas motoras-cognitivas. Pouco ainda se discute na literatura em 

relação aos processos de melhoria no treinamento das TD. Porém, principalmente em 

indivíduos idosos e com prejuízos cognitivos, os quais são mais investigados em estudos de 

intervenção, essa melhora se associa à melhora da neuroplasticidade cerebral (HEROLD et 

al., 2018), da estabilização da estrutura do sistema nervoso central (KOLESKE, 2013) e dos 

processos cognitivos (GALLOU-GUYOT et al., 2020).  

Nos jogos esportivos coletivos, por exemplo o futebol - contexto de natureza 

aberta - os jogadores são confrontados com situações problemas de ordem tático-técnica, 

destacando o processo de tomada de decisão para o sucesso no jogo (ROCA; FORD; 

MEMMERT, 2020; ROCA; WILLIAMS; FORD, 2012). O processo decisional se apoia na 

interação dos processos cognitivos, que permite: retirar, processar, armazenar e conectar 

informações provenientes do jogo - adversários, colegas de equipe, bola (DE OLIVEIRA et 

al., 2009). Dentre os processos cognitivos, destaca-se a capacidade atencional do jogador na 

precisão da captura de sinais relevantes no ambiente (HÜTTERMANN; MEMMERT, 2017; 

MEMMERT; FURLEY, 2007). Observa-se na literatura que a habilidade no mapeamento 

visual periférico de sinais relevantes é entendida como componente importante no sucesso no 

futebol (HÜTTERMANN; MEMMERT, 2017). Em função disso, há a necessidade de 

programas de treinamento enfatizarem a melhora de processos cognitivos, tais como a 

atenção, contribuindo para o processo decisional dos jogadores de futebol (MEMMERT, 

2007, 2021; MEMMERT; FURLEY, 2007). 

Estudos prévios demostram que protocolos de treinamento virtual, por exemplo, 

3D Motion, acoplado com tarefas adicionais, ou seja, TD se mostram eficientes na melhora da 

capacidade da memória de trabalho (DUCROCQ et al., 2017; HARRIS et al., 2019), nos 

processos atencionais (FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019) e na acurácia da 
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tomada de decisão na tarefa virtual (FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019; 

ROMEAS et al., 2019) e em situações reais de jogo (pequenos jogos) (ROMEAS; 

GULDNER; FAUBERT, 2016). Apesar dessas melhorias, aportes prévios utilizando o mesmo 

instrumento se mostram inconsistentes com esses resultados (SCHARFEN; MEMMERT, 

2021) e não indicam superioridade de experts comparados com atletas novatos e de 

modalidades individuais no desempenho decisional (MEMMERT; SIMONS; GRIMME, 

2009). Neste raciocínio, questiona-se a baixa transferência dos possíveis ganhos obtidos com 

este tipo de treinamento em relação ao desempenho no contexto similar à modalidade 

(SCHARFEN; MEMMERT, 2019a, 2019b), tais como nos pequenos jogos. 

Na literatura, os pequenos jogos (PJ) se apresentam como um meio de 

treinamento que permite o desenvolvimento das capacidades inerentes ao rendimento 

esportivo (tática, técnica, física e psicológica) (CLEMENTE et al., 2021; HALOUANI et al., 

2014; MORAN et al., 2019; SILVA et al., 2021). Verificam-se as possibilidades de 

manipulações do tamanho do campo, do número de jogadores, das modificações nas regras e 

entre outras, as quais permitem a manutenção da lógica interna do jogo, criando ambientes 

favoráveis para o aprendizado (FERNÁNDEZ-ESPÍNOLA; ROBLES; FUENTES-GUERRA, 

2020). Neste sentido, estudos prévios mostraram a eficiência de programas de treinamento 

com PJ na melhoria da tomada de decisão de jovens jogadores de futebol (CLEMENTE et al., 

2021; PIZARRO et al., 2019, 2020). Entretanto, pouco se observa em programas de 

treinamento em PJ uma sistematização direcionada para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, as quais são relevantes para o processo decisional dos jogadores (SCHARFEN; 

MEMMERT, 2019; VESTBERG et al., 2017), por exemplo, treinamento de PJ com TD. 

Uma das propostas de treinamento que se observa na literatura é o modelo 

pendular, o qual se destina para o treinamento tático-técnico nos esportes coletivos (DE 

OLIVEIRA CASTRO et al., 2022). Esse modelo enfatiza três momentos que se diferenciam 

pelo direcionamento ou desvio da atenção em situações de PJ. Por exemplo, na fase do 

direcionamento da atenção, exige-se que os indivíduos focalizem a atenção em sinais 

relevantes da tarefa (adversários, colegas de equipes) para a tomada de decisão. Na fase do 

desvio da atenção, indivíduos tomam a decisão com variações da técnica ou com demandas 

coordenativas via as denominadas pressões coordenativas (KRÖGER; ROTH, 2002) que 

incluem em uma delas a exigência de tarefas simultâneas, ou seja, TD. Este modelo apresenta 

eficiência na melhoria dos processos de tomada de decisão em atletas de voleibol (DE 

OLIVEIRA CASTRO et al., 2022). Apesar de uma pequena parte do modelo contemplar uma 

abordagem com as TD, o modelo se aproxima tanto do marco teórico (relação entre atenção-
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memória de trabalho), quanto da proposta prática de um programa de treinamento com TD em 

situações reais do jogo de futebol – PJ. 

Diante do potencial das TD na melhoria do desempenho de jogadores de futebol, a 

literatura ainda apresenta uma lacuna. Até o presente momento não se sabe se programas de 

treinamento em PJ com e sem TD apresentam adaptações diferentes no processo decisional de 

jogadores de futebol.  

Diante do exposto, a proposta da presente tese foi verificar os impactos do 

treinamento em PJ com TD no desempenho tático de jogadores de futebol. Como suporte para 

isso, conforme supracitado, espera-se que o treinamento sem TD melhore o desempenho 

tático dos jogadores, mas que o treinamento com TD apresente melhoras superiores no 

desempenho tático e ainda no nível da capacidade da memória de trabalho dos jogadores. 

Previamente a esse objetivo, ressalta a necessidade de investigar se os efeitos agudos e 

crônicos das TD se refletem na componente tática, na memória de trabalho e nos processos 

atencionais de atletas como se observa, comumente, nas investigações com idosos e pessoas 

com demência. Neste sentido, sugere-se que uma revisão sistemática possa atendar a essa 

necessidade. Além disso, para que se espere os efeitos positivos do desempenho tático de 

jogadores de futebol por meio do treinamento com TD, pressuponha que PJ com TD promova 

a queda do desempenho tático (dual-task cost) em relação aos PJ sem o uso das TD, ou seja, 

em situações de tarefas simples. Neste sentido, propõe-se que se realize um estudo 

transversal1 comparando protocolos de PJ com e sem TD na avaliação do desempenho tático. 

Desse modo, a confirmação das hipóteses das duas investigações prévias oferece um suporte 

relevante para se observar os efeitos do treinamento com TD na melhora do desempenho 

tático de jogadores de futebol. Neste sentido, a presente tese contempla a realização de três 

estudos: revisão sistemática (artigo 1), efeito agudo (artigo 2) e efeito crônico (artigo 3) das 

TD sobre o desempenho tático.         

 

1.1 Objetivos 
     

Investigar por meio de uma revisão sistemática os efeitos agudos e crônicos das 

tarefas duplas nos desempenhos cognitivo e motor de atletas; 

 
1 Classificou-se o estudo 2 como um estudo transversal, pois se avaliou o comportamento dos jogadores dado um 
determinado recorte no tempo, permitindo conter condições controle (Szklo e Javier-Nieto, 2019). Essa 
classificação se enquadra dentro de estudos observacionais que registram comportamentos dos sujeitos por meio 
de códigos e frequências, não havendo intervenção por parte do pesquisador na(s) variável(is) de desfecho.  
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Comparar o desempenho tático de jogadores de futebol em pequenos jogos com e 

sem tarefas duplas; 

Verificar os efeitos de um programa de treinamento com a exigência de tarefas 

duplas em pequenos jogos na capacidade da memória de trabalho e no desempenho tático de 

jogadores de futebol. 

 

 

 

1.2 Hipóteses 
 

H1 - A literatura indicará queda dos desempenhos cognitivo e motor resultante 

dos impactos agudos das tarefas duplas em atletas (dual-task cost), porém indicará melhorias 

crônicas (efeitos dos treinamentos) com tarefas duplas. 

H2 - O grupo de jogadores apresentará melhor desempenho tático em situações de 

pequenos jogos com tarefa simples do que em situações de pequenos jogos com tarefas 

duplas.  

H3 - O grupo experimental que participará do programa de treinamento com 

exigência das tarefas duplas apresentará melhoria superior na capacidade da memória de 

trabalho e do desempenho tático em relação aos grupos controle.
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2 ARTIGO 1: THE ACUTE AND CHRONIC EFFECTS OF DUAL-TASK ON THE 
MOTOR AND COGNITIVE PERFORMANCES IN ATHLETES: A SYSTEMATIC 

REVIEW 
 

Artigo publicado. Acesso no link: https://www.mdpi.com/1660-4601/18/4/1732 

 

RESUMO 

 

Os atletas distribuem a atenção para muitos estímulos relevantes durante a partida. Portanto, a 

capacidade dos atletas de lidar com tarefas duplas pode ser diferente da população não 

atlética, exigindo uma investigação mais aprofundada dentro do domínio esportivo. Este 

estudo objetivou revisar sistematicamente os efeitos agudos e crônicos de tarefas duplas no 

desempenho motor e cognitivo de atletas de diferentes modalidades. A busca por artigos 

seguiu todas as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA). Utilizaram as seguintes palavras-chave: "tarefa dupla" OU "tarefa 

dupla" OU "tarefa múltipla" OU "atenção dividida" OU "tarefa secundária" OU "segunda 

tarefa" E "memória de trabalho" OU "visual" OU "tomada de decisão" OU "rastreiamento do 

olhar" OU "atenção" E "esportes" OU "atletas" OU "jogadores". Os bancos de dados Scopus, 

Pubmed e Web of Science foram examinados em busca de estudos que comparassem tarefas 

simples e duplas, nos quais os participantes fossem atletas competindo em qualquer nível, e 

nos quais pelo menos uma das seguintes variáveis fosse investigada: memória de trabalho, 

tomada de decisão, comportamento de busca visual, percepção, antecipação, atenção ou 

tarefas motoras. Os artigos foram avaliados com base em critérios de seleção predefinidos, e a 

qualidade metodológica foi avaliada por dois pesquisadores de forma independente. Seguindo 

os critérios de elegibilidade, incluímos 18 artigos na revisão: 13 sobre os efeitos agudos e 

cinco sobre os efeitos crônicos. Esta revisão mostrou que o efeito agudo de tarefas duplas 

prejudica os desempenhos motor e cognitivo dos atletas (custo da tarefa dupla). No entanto, o 

treinamento com tarefas duplas (efeito crônico) melhorou as habilidades de memória de 

trabalho e controle atencional. Concluímos que as tarefas duplas impactam aguda e 

cronicamente os desempenhos motor e cognitivo dos atletas. 

 

Palavras-chave: Esportes. Memória de trabalho. Cognição. Atenção. Tarefa Dupla. Teoria 

Tarefa Dupla. 

https://www.mdpi.com/1660-4601/18/4/1732
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3 ARTIGO 2: COMO TAREFAS DUPLAS MOTORAS E COGNITIVAS DURANTE 
PEQUENOS JOGOS IMPACTAM O DESEMPENHO TÁTICO DE JOVENS 

JOGADORES DE FUTEBOL? 
 

RESUMO 

 

Estudos prévios investigam o desempenho físico e motor durante protocolos de dupla tarefa 

em diferentes esportes. No entanto, atualmente, poucos estudos têm investigado o 

desempenho tático em situações de dupla tarefa representativas de jogo – pequenos jogos 

(PJ). Além disso, a literatura não é clara sobre os efeitos das tarefas secundárias motoras ou 

cognitivas e o tipo de estímulo (memorização, operações matemáticas) no desempenho tático 

dos jogadores. Este estudo objetiva analisar o impacto das tarefas duplas no desempenho 

tático de jogadores de futebol em PJ; comparar o efeito entre as tarefas secundárias motoras e 

cognitivas no desempenho tático de jogadores de futebol e comparar o efeito de diferentes 

tarefas secundárias (memorização versus operações matemáticas) no desempenho tático de 

jogadores de futebol ao longo de PJ. Participaram do estudo 24 jogadores de futebol da 

categoria sub-13 (12,34 ± 0,55) que praticaram quatro diferentes PJ: tarefa simples (TS) - 

apenas jogaram PJ; tarefa dupla motora (TDM) - PJ e equilibrar uma bola de basquete em um 

mini cone; tarefa dupla cognitiva 1 (TDC1) - PJ e operações matemáticas; tarefa dupla 

cognitiva 2 (TDC2) - PJ e uma tarefa de memorização. Avaliou-se o desempenho tático por 

meio do Sistema de Avaliação Tática no Futebol. Os jogadores apresentaram maior 

desempenho tático no TS do que em todas as condições experimentais de tarefas duplas (p 

<0,001). Além disso, os jogadores apresentaram um melhor desempenho tático no protocolo 

TDC2 do que no protocolo TDM (p <0,001). Não foi encontrada diferença entre as tarefas 

duplas secundárias cognitivas (TDC1 e TDC2). Conclui-se há custo da tarefa dupla no 

desempenho tático dos jogadores durante PJ, com diferenças no desempenho entre tarefa 

dupla motora em comparação com a tarefa dupla cognitiva. 

 

Palavras-chave: Tarefa Dupla. Desempenho cognitivo. Desempenho motor. Pequenos jogos. 

Metacognição. 
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INTRODUÇÃO 

Nos esportes coletivos, como o futebol, jogadores executam ações simultâneas 

durante o jogo (FURLEY; MEMMERT, 2012). Por exemplo, o jogador em posse da bola 

realiza a condução, enquanto acompanha visualmente os companheiros de equipe em busca de 

espaços para o passe. Estudos anteriores buscaram replicar essa demanda, adotando 

protocolos de tarefas duplas (GABBETT; ABERNETHY, 2012; GABBETT; WAKE; 

ABERNETHY, 2011). Esses protocolos, geralmente, são representados pela exigência 

simultânea de tarefas motoras e tarefas cognitivas. Por exemplo, um estudo prévio solicitou 

aos jogadores que fizessem embaixadinhas, enquanto realizavam operações matemáticas  

(LAURIN; FINEZ, 2020).  

A realização de duas tarefas simultâneas pode ser compreendida de acordo com a 

teoria dual-process, que assume duas fontes de processamento no controle do comportamento 

humano: automático e controlado (EVANS; STANOVICH, 2013). O sistema automático é 

rápido e exige pouca atenção, geralmente predominando em situações automatizadas - por 

exemplo, um jogador expert executando um passe simples. Por outro lado, o sistema 

controlado é caracterizado por ser mais lento e exigir mais atenção - como a recordação dos 

planos estratégicos por um jogador durante o jogo (FURLEY; SCHWEIZER; BERTRAMS, 

2015). A inserção de uma tarefa secundária ativa o sistema controlado, aumentando a 

demanda atencional (FURLEY; SCHWEIZER; BERTRAMS, 2015). Baseado na teoria da 

capacidade limitada da atenção (ABERNETHY et al., 2007), a sobrecarga gerada durante a 

tarefa dupla prejudica o processamento cognitivo relacionado à memória e à atenção, o que 

reduz o desempenho (conhecido como "custo"), de acordo com o paradigma dual-task cost. 

Esse paradigma mostra a queda no desempenho motor e cognitivo em condições de tarefa 

dupla quando comparadas as tarefas simples. Neste ponto, observa-se na literatura que 

jogadores mais experientes apresentam menor custo do que novatos na realização de tarefa 

dupla (GABBETT; WAKE; ABERNETHY, 2011; SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2020), 

devido à melhor capacidade de controle dos sistemas 1 e 2 que envolvem a capacidade de 

memória de trabalho e o controle atencional (WICKENS, 2021). Portanto, a avaliação dos 

jogadores com base no desempenho em tarefas duplas parece promissora como recurso para 

detecção e desenvolvimento de talentos nos esportes coletivos. 

Estudos prévios adotaram principalmente variáveis físicas e motoras para a 

análise do impacto da tarefa dupla no desempenho (COCHRANE et al., 2019; GUTIÉRREZ-

DAVILA et al., 2017; VAN BIESEN et al., 2017). Consequentemente, pouco se sabe sobre o 

impacto das tarefas duplas na tomada de decisões (MOREIRA et al., 2021). Além disso, os 
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poucos estudos (citados pela revisão de Moreira et al., 2021) que analisaram essa variável 

(tomada de decisão) foram restritos a contextos de laboratório, limitando a compreensão dos 

impactos da dupla tarefa no ambiente esportivo (CAUSER; FORD, 2014). Até o presente 

momento, nenhum estudo investigou como a inclusão de diferentes tipos de tarefa dupla 

(cognitiva e motora) afeta a tomada de decisões dos jogadores durante tarefas baseadas em 

jogos (por exemplo, pequenos jogos), o que é a lacuna abordada pelo presente estudo. 

Com base no modelo de processamento de informações da atenção (WICKENS, 

2021), o tipo de tarefa secundária pode influenciar o custo do desempenho durante os 

protocolos de tarefa dupla. Por exemplo, supõe-se que uma tarefa secundária visual 

prejudique o desempenho de dirigir de forma mais proeminente do que uma tarefa secundária 

acústica uma vez que a condução de um veículo depende mais da atenção visuoespacial 

(BROEKER et al., 2020). Contudo, no contexto do esporte, a ação dos jogadores depende de 

processos decisórios e ações motoras (WEIGEL; RAAB; WOLLNY, 2015). 

Consequentemente, espera-se que as tarefas secundárias motoras e cognitivas apresentem 

impactos semelhantes no desempenho durante o jogo, ao contrário dos estudos de laboratório 

em que os componentes (cognitivos e motores) foram investigados isoladamente 

(FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019; FLEDDERMANN; ZENTGRAF, 2018). 

Entretanto, até onde se sabe, essa hipótese ainda não foi testada. 

Com relação à tarefa secundária cognitiva, estudos prévios adotaram diferentes 

tipos de tarefas, como memorização (SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2020), tarefa acústica 

(TAPPER et al., 2017), e operações matemáticas (LAURIN; FINEZ, 2020). Verifica-se na 

literatura a existência de diferenças no custo do desempenho entre diferentes tipos de tarefas 

secundárias cognitivas (MOREIRA et al., 2021). Entretanto, ainda não está claro quais os 

impactos de diferentes tipos de tarefas cognitivas (memorização ou operações matemáticas) 

no desempenho específico do futebol.  

Recorrentemente, a análise de desempenho no futebol se baseia na observação do 

gerenciamento de espaço dos jogadores e nas relações de cooperação-oposição em tarefas 

representativas. Por exemplo, o Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) 

(TEOLDO et al., 2011) é uma ferramenta observacional que mensura os princípios táticos 

centrais do jogo de futebol e fornece uma pontuação de desempenho com base na 

porcentagem de ações táticas corretas (tomada de decisão avaliada como apropriada dentro da 

situação de jogo). Estudos prévios que adotaram o FUT-SAT analisaram o desempenho tático 

ao longo do tempo (PRAÇA et al., 2017a; SOUZA et al., 2014), nas diferenças entre idades 

(AMÉRICO et al., 2016; DA SILVA et al., 2021) e na influência do esforço cognitivo 
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(CARDOSO et al., 2019). Diante destes achados, sugere-se que o FUT-SAT apresente 

sensibilidade para detectar o custo das tarefas duplas em pequenos jogos (PJ). 

Com base no exposto acima, o presente estudo apresenta três objetivos. 

Inicialmente, objetiva-se comparar o desempenho tático (porcentagem de ações táticas 

corretas) de jogadores jovens de futebol durante PJ com tarefas duplas adicionais (duas tarefas 

secundárias cognitivas e uma tarefa secundária motora) e sem (apenas PJ). De acordo com o 

paradigma dual-task cost, espera-se um melhor desempenho nas condições de tarefa simples 

em comparação as condições de tarefa dupla. Em relação ao segundo objetivo, comparamos o 

custo da tarefa dupla no desempenho tático entre as tarefas secundárias cognitivas e motoras. 

Nesse ponto, supomos impactos semelhantes no desempenho tático, já que a tarefa original 

(jogar futebol) apresenta ambos os requisitos. Por fim, comparamos os efeitos das diferentes 

tarefas cognitivas secundárias (memorização versus operações matemáticas) no desempenho 

tático dos jogadores. Nesse caso, devido à falta de suporte robusto na literatura - limitações de 

estudos que comparam dois ou mais protocolos de tarefa dupla secundária, não se assumiu 

uma hipótese para essa comparação.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Participantes 

Estimou-se o tamanho amostral por meio do software GPower 3.17 (FAUL et al., 

2007) antes do início da coleta dos dados. Para a comparação do desempenho tático entre 

tarefas duplas e tarefa simples, utilizou-se o menor valor do eta quadrático parcial (η2p) – 

0,15 – baseado em resultados de estudos prévios (MOREIRA et al., 2021). Incluiu este valor 

no software GPower que converteu para tamanho do efeito f (0,42). Selecionou-se a ANOVA 

de medidas repetidas, dentro do fator com quatro grupos e duas mensurações para o design do 

estudo dentro do software. Utilizou-se o valor de alfa de 0,05 e o poder de 0,8. Recomendou-

se na análise a participação de 16 jogadores.  

Participaram do estudo 24 jogadores da categoria sub -13 (12,34 ± 0,55 idade).  

Para evitar o viés relacionado à seleção da amostra de um único clube, foram convidados e 

recrutados jogadores de dois clubes diferentes, o que explica o motivo da amostra ser maior 

do que o recomendado no cálculo do tamanho da amostra. Todos os jogadores participaram 

regularmente de competições locais e estaduais, com uma rotina semanal de três sessões de 

treinamento de duas horas e uma partida oficial, em média. O comitê de ética local aprovou 

este estudo (CAAE 52770421.4.0000.5149), seguindo todas as diretrizes (cada pai ou 
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responsável legal assinou um consentimento informado por escrito) da Declaração de 

assentimento. 

Procedimentos 

 Conduziu-se o estudo em um desenho de fatores internos [quatro condições 

experimentais]. Alocou-se aleatoriamente a ordem dos tratamentos experimentais com base 

em permutações balanceadas geradas por um programa de computador baseado na web 

(www.randomization.com). Todos os protocolos durante todas as visitas foram concluídos no 

mesmo horário do dia.  

Solicitou-se aos participantes evitar exercícios intensos e o consumo de cafeína 24 

horas antes dos testes. Todos os ensaios foram realizados em temperaturas entre 25°C e 28°C. 

Condição Experimental 

Pequenos jogos 

Adotou-se o PJ 3x3 como formato padrão no presente estudo. Todos os jogos 

foram disputados em um campo de 36 x 27 metros (162m² por jogador) com grama natural 

durante três minutos em duas sessões de cada protocolo, e foram gravados usando uma 

câmera de vídeo digital JVC HD Everio GZ-HD520 para análise posterior. Consideraram-se 

todas as regras oficiais da modalidade. Considerando a influência do nível de oposição 

(FOLGADO et al., 2014) e do estatuto posicional (PRAÇA et al., 2017b) sobre o 

comportamento tático, compuseram-se as equipes por um defensor, um meio-campista e um 

atacante, equilibrados de acordo com a avaliação da comissão técnica, e mantidos constantes 

durante toda a coleta de dados. Formaram-se quatro equipes dentro de cada clube - A, B, C e 

D - que participaram de todas as condições experimentais em ordem aleatória e equilibrada. 

As equipes A e B, compostas pelos melhores jogadores classificados pela comissão técnica, 

jogaram entre si durante toda a coleta de dados (o mesmo aconteceu com as equipes C e D, 

compostas pelos piores jogadores classificados). Houve quatro condições experimentais, 

explicadas detalhadamente abaixo.   

Tarefa simples (TS): As equipes jogaram o PJ padrão com 3 jogadores em cada 

equipe. O objetivo de ambas as equipes era marcar o maior número de gols possível. Todas as 

regras oficiais do futebol foram aplicadas, incluindo o impedimento. 

Tarefa dupla motora (TDM): Além de jogar o PJ padrão com 3 jogadores em cada 

equipe, os jogadores equilibraram uma bola de basquete com um mini cone, em uma das 

mãos, durante todo o PJ. Caso o jogador perdesse o controle da bola de basquete, ele seria 

http://www.randomization.com/
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considerado impedido e nenhuma ação relacionada ao jogo seria permitida até que ele 

reposicionasse a bola de basquete no cone. 

Tarefa dupla cognitiva 1 (CDT1): Além de jogar o PJ padrão com 3 jogadores em 

cada equipe, os jogadores realizaram operações matemáticas (adição e subtração). 

Imediatamente antes de cada PJ, cada jogador recebeu um número (diferente dos números dos 

outros jogadores) entre 60 e 99, fornecido pelo pesquisador principal. Ao longo do PJ, a cada 

23 segundos, quatro pesquisadores, posicionados nas laterais do campo, levantavam um colete 

azul ou vermelho, indicando aos jogadores a operação que eles deveriam realizar durante um 

intervalo de 10 segundos. O colete azul representava a operação menos dois (-2), e o colete 

vermelho indicava a operação mais três (+3). As operações foram somadas ao longo de todo o 

PJ. Imediatamente após o fim do PJ, cada jogador escreveu o número final, após todas as 

operações, em uma prancheta individual posicionada nas laterais do campo (previamente 

atribuída a cada jogador). Instruiu-se os jogadores a escrever a resposta o mais rápido possível 

e não conversar entre si após o PJ. Para os jogos AxB, a ordem das cores dos coletes foi: azul, 

vermelho, vermelho, azul, azul, vermelho e vermelho. Para os jogos CxD, a ordem foi: azul, 

vermelho, azul, azul, vermelho, vermelho e azul. O número e a ordem das operações foram 

mantidos constantes nas sessões, enquanto o número inicial era diferente para cada jogador 

em cada sessão de PJ. 

Tarefa dupla cognitiva 2 (CDT2): Além de jogar o PJ padrão com 3 jogadores em 

cada equipe, os jogadores memorizaram uma sequência de sete letras (apenas consoantes) 

durante o jogo. Todos os procedimentos foram semelhantes ao protocolo CDT1, exceto que os 

jogadores memorizaram uma sequência de letras em vez de realizar operações matemáticas. 

Uma placa com uma letra que os jogadores deveriam memorizar foi levantada por 10 

segundos a 23 segundos por quatro pesquisadores posicionados nas laterais do campo. 

Imediatamente após o PJ, os jogadores escreviam a sequência das letras em uma prancheta 

disponível nas laterais do campo. As sequências de letras nos jogos AxB e CxD na primeira 

sessão foram, respectivamente: L J W P N H F e R Q K J M K H, enquanto na segunda 

sessão, a sequência foi: F Z V L P H K e P N L H R M L.  

A Figura 1 exemplifica os protocolos das tarefas duplas. O estudo foi conduzido 

durante uma semana em cada clube, sem intervalos entre as semanas. No primeiro dia, os 

jogadores familiarizaram com os protocolos, sanaram as dúvidas e praticaram as tarefas 

duplas. Os jogadores participaram das condições experimentais por dois dias, totalizando oito 

sessões por equipe. A ordem de apresentação dos protocolos foi aleatória e equilibrada. 
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Figura 1. Protocolos de tarefas duplas. 

 
Legenda:  

 

TDM – Tarefa Dupla Motora; TDC1- Tarefa Dupla Cognitiva 1; TDC2 – Tarefa Dupla Cognitiva 2. 

Fonte: elaboração própria 

Cada sessão iniciou-se com uma atividade preparatória de 10 minutos, composta 

de atividades físicas (corrida e corrida rápida) e atividades técnicas (passes). Em seguida, 

iniciaram-se os confrontos AxB e, em seguida, os confronto CxD. Cada confronto durou três 

minutos. A duração total da coleta foi de aproximadamente 40 minutos diários (12 minutos de 

tempo de jogo efetivo para cada equipe). Estabeleceram-se três minutos de pausa passiva 

entre os confrontos para cada equipe. Um pesquisador foi designado como árbitro, 

responsável por controlar as regras do jogo, a duração dos confrontos e os estímulos visuais 

iniciais (operações matemáticas ou memorização), quando aplicáveis. 

Instrumentos 

Utilizou-se o FUT-SAT para mensurar o desempenho tático dos jogadores nos PJ 

(TEOLDO et al., 2011). Consideraram-se na avaliação 12 princípios táticos fundamentais que 

foram julgados por peritos (familiarizados com o instrumento) como sucesso e insucesso, 

seguindo os critérios validados pelo instrumento. Adotou-se o desempenho tático pelo 

Jogadores equilibrando a bola de 
basquetebol sobre o mini cone 

Pesquisadores Jogadores 
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percentual dos princípios táticos positivos, previamente sugeridos na literatura (MOREIRA et 

al., 2020; PRAÇA et al., 2017a).  

Transferiram-se os arquivos de vídeo dos jogos para um notebook (DELL®, 

Inspiron 14, série 3000). Em seguida, o software Soccer View 1.0 (TEOLDO et al., 2018) foi 

usado para inserir as referências espaciais no campo e avaliar os princípios táticos. Após a 

análise, 10% dos PJ (TABACHNICK; FIDELL, 2007) foram reavaliados após 21 dias desde a 

primeira observação para garantir a concordância intra e inter observadores. Calcularam-se os 

coeficientes de Kappa de Cohen para a concordância intra observador, e os coeficientes de 

Kappa de Fleiss para a concordância entre os observadores (ROBINSON; O’DONOGHUE; 

O’DONOGHUE, 2007). Reportou-se uma concordância entre os observadores “aceitável” (k 

= 0,77; p < 0,05) e uma concordância intra observador “perfeita” (k = 0,92; p < 0,05), 

conforme sugerido pela literatura (LANDIS; KOCH, 1977). Utilizou-se o software R Studio 

para essas análises. 

Conforme se observa na literatura, estudos prévios que adotaram o paradigma 

dual-task cost, comumente, não avaliaram o desempenho na tarefa secundária (HOWELL et 

al., 2017; LAURIN; FINEZ, 2020). No entanto, essa questão metodológica pode prejudicar a 

interpretação dos dados, pois não se pode assumir que os indivíduos realmente se engajaram 

na segunda tarefa. Por exemplo, indivíduos podem apresentar queda do desempenho na tarefa 

secundária por negligenciá-la durante a execução, o que não permitiria a interpretação do 

efeito das tarefas duplas. No presente estudo, mensurou-se o desempenho das tarefas 

secundárias por meio da magnitude dos erros para cada participante. No protocolo TDC1, 

considerou-se a diferença entre a pontuação final relatada pelo participante e o valor esperado 

como medida de desempenho (quanto maior a diferença, pior o desempenho). No protocolo 

TDC2, avaliou-se o desempenho pela diferença entre a ordem das letras e a sequência 

esperada, bem como o número de letras corretas. Por exemplo, caso a sequência esperada 

fosse L J W P N H F, mas o participante relatou a sequência L J W H R N F, atribuiu-se a 

pontuação de três (as três letras iniciais) ao participante. Em relação ao apontamento das letras 

corretas, nesse mesmo exemplo, atribuiu-se ao participante seis acertos de sete possíveis. 

Realizou-se a média dessas duas medidas que significou a pontuação final que foi convertida 

em porcentagem para facilitar a interpretação. 

A figura 2 apresenta as pontuações dos jogadores nas tarefas secundárias 

cognitivas nos protocolos TDC1 e TDC2. Os resultados mostraram valores próximos de zero 

no protocolo TDC1 (Figura 2A), um percentual de acerto acima de 20% no protocolo TDC2 
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em todos os participantes (Figura 2B), além de um valor médio acima de 60% de acerto neste 

protocolo, indicando que os jogadores engajaram nas tarefas secundárias cognitivas. 

 

Figura 2. Pontuação final da tarefa secundária cognitiva do protocolo TDC1 – A, 
percentual de acerto da tarefa secundária cognitiva do protocolo TDC2 – B. 

Legenda: TDC1- Tarefa dupla cognitiva 1; TDC2 – Tarefa dupla cognitiva 2  

Fonte: elaboração própria 

Análise dos dados 

Inicialmente, analisaram-se os dados por meio da estatística descritiva (média e 

desvio-padrão). Na sequência, avaliaram-se os pressupostos de normalidade (Teste Shapiro-

Wilk) e esfericidade (teste de Mauchly). Utilizou-se uma ANOVA de medidas repetidas para 

comparar o desempenho tático entre os quatro protocolos e para comparar o custo do 

desempenho tático nos protocolos das tarefas duplas. Para isso, utilizou-se a seguinte equação 

para a mensuração do custo: desempenho tático na TS – desempenho tático nas tarefas duplas 

/ desempenho tático na tarefa simples x 100. Selecionou-se como post hoc o teste de Tukey 

para as comparações par a par quando houvesse diferenças significantes. Por fim, calculou-se 

a magnitude do efeito por meio do eta quadrático parcial (η²p). O tamanho do efeito foi 

classificado como sem efeito (η²p< 0,04), efeito mínimo (0,04 ≤ η²p<0,25), efeito moderado 

(0,25 ≤ η²p<0,64), e efeito forte (η²p≥ 0,64) (FERGUSON, 2009). Ainda, calculou-se o 

tamanho do efeito das comparações par a par por meio do D de Cohen e classificado como 

pequeno (0,2≤d < 0,5), médio (0,5≤ d < 0,8), e grande (d ≥ 0,8) (COHEN, 1988). Para todas 

as análises, recorreu ao software SPSS 19.0 (Statistical Package for Social Science), exceto 

para o cálculo do D de Cohen que se utilizou o software R Studio. Adotou-se um nível de 

significância de 5%. 
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RESULTADOS 

 A figura 3 apresenta a comparação do desempenho tático entre os protocolos. 

A ANOVA reportou diferença significante do efeito principal do protocolo (F=12,57; p = 

0,001; η²p=0,211, efeito mínimo). Os jogadores apresentaram melhor desempenho tático no 

protocolo TS (72,1% ± 0,8) em relação aos protocolos TDM (55,73%±0,14; efeito grande), 

TDC1 (63,52±0,16; efeito pequeno) e TDC2 (63,69%±0,13; efeito grande). Além disso, os 

jogadores apresentaram maior desempenho tático no protocolo TDC2 do que o protocolo 

TDM (efeito pequeno).  

Figura 3. Comparação do comportamento tático entre os quatro protocolos. 

 
Legenda: TS – Tarefa simples; TDC1 – Tarefa dupla cognitiva 1; TDC2 – Tarefa dupla cognitiva 2; TDM – 

Tarefa dupla motora. * - diferença significante (p<0,05): TS > TDM, TDC1 e TDC2; # - diferença significante 

(p<0,05): TDC2 > TDM 

Fonte: elaboração própria 

A figura 4 apresenta o custo do desempenho tático nos protocolos das tarefas 

duplas. A figura 4 apresenta a comparação do custo desempenho tático entre os protocolos de 

tarefas duplas. A ANOVA não reportou diferença significante entre os protocolos (F=2,82; 

gl=3; p = 0,065; η²p=0,04, efeito mínimo).  O protocolo TDM apresentou um custo de -22,7, o 

protocolo TDC1 um custo de -11,9 e o protocolo TDC2 um custo de -11,6. 
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 Figura 4. Percentual do custo do desempenho tático entre os protocolos de tarefa dupla. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: TDM – Tarefa dupla motora, TDC1 – Tarefa dupla cognitiva1; TDC2 – Tarefa dupla cognitiva 2.  

Fonte: elaboração própria 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo objetivou comparar o desempenho tático entre tarefas simples e 

tarefas duplas em protocolos de PJ. Observa-se que a realização de tarefas duplas é comum no 

futebol, e o desempenho nessas situações pode ser relevante para o sucesso no jogo 

(GABBETT; WAKE; ABERNETHY, 2011), o que justifica o presente estudo. No entanto, a 

literatura ainda não investigou o impacto agudo das tarefas duplas no desempenho tático em 

jogadores de futebol. Os resultados do presente estudo indicaram que o desempenho tático nas 

condições de tarefas duplas foi inferior em relação à condição de tarefa simples, confirmando 

a hipótese inicial. Porém, foi reportado um menor desempenho tático no protocolo com tarefa 

secundária motora em comparação aos protocolos com tarefas secundárias cognitivas, o que 

contradiz a hipótese inicial. Por fim, não houve diferença no desempenho tático ao comparar 

os dois tipos de tarefas secundárias cognitivas. 
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Com base na limitação dos recursos do processamento de informações 

(ABERNETHY et al., 2007), a alta exigência das tarefas secundárias induziu elevado 

dispêndio atencional por meio do sistema controlado, o qual influência o controle e a 

manutenção do sistema automático – mais relacionado à tarefa primária (GABBETT; WAKE; 

ABERNETHY, 2011; LAURIN; FINEZ, 2020). Neste ponto, assumindo a atenção como 

processo subjacente à tomada de decisão (FURLEY; WOOD, 2016), os recursos atencionais 

requeridos nas tarefas secundárias explicam os resultados dos desempenhos táticos. Sugere-se 

que a diminuição no desempenho se relaciona à dificuldade em perceber e interpretar sinais 

relevantes durante a ação - por meio do processo de atenção - o que prejudica o acoplamento 

percepção-decisão (RUNSWICK et al., 2018). Esse argumento também se apoia em estudos 

anteriores que relacionaram tempos de processamento de informações atrasados - maior 

tempo de reação - em condições de tarefas duplas em comparação com tarefas simples 

(COCHRANE et al., 2019; HELM; REISER; MUNZERT, 2016). 

Na comparação dos protocolos TDM e TDC2, observou-se um elevado custo no 

protocolo com a presença da tarefa secundária motora. A especificidade da tarefa secundária 

representa um caminho para explicação desse resultado. Especificamente, estudos prévios 

sugerem que tarefas secundárias não relacionadas à tarefa primária causam distração, 

aumentando o custo do desempenho (HEROLD et al., 2018). No presente estudo, no 

protocolo TDM, isso é esperado que a manutenção (regulação) do equilíbrio da bola de 

basquetebol sobre o mini cone, também poderia ser realizada por meio das vias sensoriais do 

corpo (por exemplo, ajuste do movimento quando o indivíduo prona o antebraço – alta 

possibilidade de desequilíbrio da bola). Entretanto, nas tarefas secundárias cognitivas, 

protocolos TDC1 e TDC2, exigiram apenas que os jogadores desviassem a atenção para as 

laterais do campo, a fim de reconhecer o sinal para a realização da tarefa secundária. Além 

disso, sugere-se que a ação de desvio atencional para os cantos do campo (TDC1 e TDC2) se 

aproxima mais das demandas do jogo de futebol – observação de instruções gestuais do 

treinador – do que o equilíbrio de uma bola sobre o mini cone. Por fim, ainda existe uma 

lacuna na literatura em relação à elevada especificidade de tarefas secundárias cognitivas e 

motoras, o que poderá conduzir elevada transferência para o contexto do esporte. Sugere-se 

que estudos futuros possam investigar se tarefas secundárias mais específicas possam induzir 

maior custo do desempenho tático.  

Não se verificou diferença no desempenho tático entre as tarefas secundárias 

cognitivas de memorização e operação matemáticas. Destaca-se que ambas as tarefas 

exigiram o engajamento visual dos jogadores – mesmo canal sensorial. Essa semelhança na 
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exigência da tarefa pode explicar os resultados. Uma alternativa para testar essa hipótese seria 

incluir estímulos auditivos em vez de visuais, o que se verifica em estudos prévios associado 

ao desempenho no futebol (GABBETT; ABERNETHY, 2012; GABBETT; WAKE; 

ABERNETHY, 2011; TAPPER et al., 2017). No entanto, ruídos externos nas instalações de 

treinamento dos clubes poderiam enviesar os resultados já que se observa a influência 

negativa de distratores auditivos no controle inibitório e em indicadores de fadiga mental 

(FERREIRA et al., 2024), reduzindo a variedade de tarefas secundárias disponíveis no 

presente estudo. Investigações futuras devem considerar ambientes mais controlados - com 

controle de ruído - em PJ antes ou após o treinamento da equipe, por exemplo, testar se 

diferentes tarefas cognitivas com um canal sensorial diferente (estímulos visuais ou auditivos) 

levam a diferenças no custo das tarefas duplas.  

Os participantes do presente estudo foram jogadores de futebol sub-13. Observa-

se na literatura diferenças entre experts e novatos em protocolos de tarefas duplas 

(GABBETT; WAKE; ABERNETHY, 2011). Especificamente, um elevado nível cognitivo 

(por exemplo, melhora da memória de trabalho) poderá reduzir o custo das tarefas duplas de 

jogadores experts (FURLEY; MEMMERT, 2010, 2012; FURLEY; WOOD, 2016). 

Entretanto, neste ponto, assume-se uma baixa probabilidade dos participantes do presente 

estudo terem atingido altos níveis de expertise, considerando a idade dos praticantes. Portanto, 

ainda se evidencia um custo durante a realização das tarefas duplas. Diante desses resultados, 

recomenda-se que estudos futuros investiguem o efeito da idade dos jogadores no custo da 

tarefa dupla e compreenda os efeitos do treinamento com tarefas duplas no desenvolvimento 

da tomada de decisão de jovens jogadores.  

O presente estudo apresenta limitações. Não foi possível analisar a motivação e a 

ansiedade dos jogadores antes e depois dos protocolos, embora essas variáveis tenham sido 

relatadas como influenciadoras do desempenho cognitivo (EYSENCK et al., 2007; LANG, 

2016). Além disso, não se mensurou a memória de trabalho dos jogadores, o que reduz a 

possibilidade de entender os mecanismos inerentes ao custo das tarefas duplas no presente 

estudo. Ainda, mensurações pré e pós sessões de outras funções executivas contribuiriam para 

uma visão detalhada do aumento de cargas cognitivas em TD no desempenho tático. Portanto, 

sugere-se que investigações futuras ampliem os resultados atuais, considerando essas 

questões.  

Considerando os resultados, sugerem-se possíveis orientações para o treinamento. 

Primeiramente, os treinadores devem ter cautela ao interpretar o desempenho dos jogadores 

em sessões de treinamento que requerem múltiplas tarefas. Por exemplo, oferecer aos 
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jogadores múltiplas tarefas táticas dentro de um PJ provavelmente reduzirá agudamente o 

desempenho, o que deve ser relativizado pelo treinador considerando a queda esperada no 

desempenho em condições de tarefas duplas. No entanto, associa-se esse efeito agudo a 

melhorias a longo prazo na reabilitação (AGMON et al., 2015; LÜDER et al., 2018) e no 

esporte (MOREIRA et al., 2021). Portanto, o efeito deletério agudo de incluir tarefas 

secundárias durante PJ pode explicar o desenvolvimento a longo prazo das habilidades 

cognitivas - que geralmente são o alvo dos treinadores.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o custo da tarefa dupla se manifesta (queda) no desempenho tático 

em pequenos jogos de jovens jogadores de futebol. Além disso, tarefas secundárias motoras 

resultam em custos maiores no desempenho tático do que as tarefas cognitivas. Por fim, 

tarefas secundárias cognitivas relacionadas à memorização e operações matemáticas não se 

diferem nos custos do desempenho durante pequenos jogos no futebol. 
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4 ARTIGO 3: TAREFAS DUPLAS NO FUTEBOL: EFEITOS DE UM PROGRAMA 
DE TREINAMENTO EM PEQUENOS JOGOS NA CAPACIDADE DA MEMÓRIA 

DE TRABALHO, NO DESEMPENHO TÁTICO INDIVIDUAL E NO 
COMPORTAMENTO DE VARIÁVEIS TÁTICAS POSICIONAIS 

 

RESUMO 

O presente estudo investigou os efeitos de um programa de treinamento com tarefas duplas 

em pequenos jogos no desempenho e comportamento tático e na capacidade de memória de 

trabalho de jogadores de futebol. Selecionaram-se 40 jogadores da categoria sub-14 de dois 

clubes de futebol. Os jogadores foram balanceados pelo nível do desempenho tático e da 

capacidade da memória de trabalho em três grupos: grupo experimental (GE), o qual 

participou do treinamento de 14 sessões de pequenos jogos com tarefas duplas; grupo controle 

ativo (GCA), que participou do treinamento de 14 sessões de pequenos jogos sem tarefas 

duplas; e o grupo controle passivo (GCP) que não participou do treinamento do estudo. 

Enfatizou-se o princípio de espaço sem bola como conteúdo das sessões de treinamento. No 

treinamento com tarefas duplas, selecionaram-se duas tarefas de memorização (cognitiva) e 

uma tarefa de equilíbrio de uma bola de basquetebol (motora) como tarefas secundárias. 

Avaliaram-se o desempenho tático por meio do Sistema de Avaliação Tática no Futebol, o 

comportamento tático por meio das variáveis posicionais (índice de exploração espacial e 

entropia) extraídos via sistema de GPS, e a memória de trabalho por meio do teste Spam 

dígitos. Utilizou-se uma ANCOVA, recorrendo ao momento pré-teste como covariável dos 

momentos pós-teste e retenção das variáveis dependentes. Os resultados apontaram que o 

grupo GE apresentou melhor desempenho tático do princípio de espaço sem bola em relação 

ao grupo GCP nos momentos pós e retenção, e os grupos GE e GCA apresentaram um 

desempenho tático ofensivo superior em relação ao grupo GCA no momento da retenção. 

Além disso, o grupo GE apresentou maior valor no comportamento da entropia em relação ao 

grupo GCP. Ainda, não se observou diferenças entre os grupos no desempenho da memória 

de trabalho. Conclui-se que o treinamento com tarefas duplas em pequenos jogos melhora o 

desempenho tático e aumenta a variabilidade de movimentos de jovens jogadores de futebol.  

Palavras-chave: Tarefa Dupla. Treinamento cognitivo. Treinamento motor. Desempenho 

tático. Funções executivas. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de treinamento representa um elemento chave para a melhoria do nível 

do desempenho esportivo (MORGANS et al., 2014). Para isso, o treino deve ser ajustado ao 

nível do praticante (PRÁXEDES et al., 2021) e às exigências da modalidade. No contexto do 

futebol, exigem-se dos jogadores ações de natureza cognitiva na percepção de sinais 

relevantes no meio, na lembrança de informações prévias do treinador, na distribuição da 

atenção em vários elementos (colegas de equipes, adversários, bola) (MEMMERT et al., 

2023), e de natureza motora relacionada à escolha da técnica para uma solução de um 

problema (tático) no jogo (PRAÇA et al., 2015). Sabendo disso, entretanto, o nível de 

exigência dessas ações pode não ser adequadamente comtemplado no processo de treino.    

Aportes prévios (investigações em esportes em geral) buscam compreender a 

influência de tarefas motoras-cognitivas, realizadas de maneira simultânea (tarefas duplas), no 

desempenho motor e cognitivo de atletas (FLEDDERMANN; ZENTGRAF, 2018; 

GUTIÉRREZ-DAVILA et al., 2017; LAURIN; FINEZ, 2020; SCHAEFER; 

SCORNAIENCHI, 2020). Acerca da influência do efeito agudo, reporta-se queda no 

desempenho motor e cognitivo em tarefas duplas (TD) em comparação às tarefas motoras e 

cognitivas realizadas isoladamente - tarefas simples. Esse efeito se associa ao acúmulo de 

informações a serem processadas, prejudicando os sistemas (1 e 2) de processamento de 

informação os quais regulam o comportamento humano (EVANS; STANOVICH, 2013). 

Todavia, estudos prévios encontraram melhora do desempenho motor (DUCROCQ et al., 

2017; ROMEAS; GULDNER; FAUBERT, 2016) e cognitivo (FLEDDERMANN; HEPPE; 

ZENTGRAF, 2019; HARRIS et al., 2019; ROMEAS et al., 2019) no treinamento com TD – 

efeito crônico. Argumenta-se que esse efeito se relaciona com a melhora dos níveis de 

coordenação motora, do processamento de informações e das funções executivas (controle 

inibitório, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho) (LUCIA et al., 2022; MOREIRA et 

al., 2021).  

Entre as funções executivas, destaca-se a memória de trabalho a qual se apresenta 

como componente na regulação da atenção (COWAN, 2017), obtendo um papel importante 

no desempenho na execução de TD (KÜBLER; STROBACH; SCHUBERT, 2022; RHODES 

et al., 2019; SCHAEFER, 2014). De acordo com a teoria do controle atencional (EYSENCK 

et al., 2007), a memória de trabalho se apresenta limitada, sofrendo impacto negativo no 

aumento da carga de informações. Neste sentido, indivíduos com elevada capacidade da 

memória de trabalho suportam maiores cargas cognitivas (KÜBLER; STROBACH; 
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SCHUBERT, 2022). No esporte, conforme a literatura, a memória de trabalho se mostra 

relevante no processo decisional dos jogadores (FURLEY; MEMMERT, 2012; FURLEY; 

WOOD, 2016), devido ao controle atencional que auxilia na eficiência da retirada de 

informações relevantes no jogo, contribuindo para a eficácia do processo de tomada de 

decisão.  

A melhora de variáveis cognitivas e motoras associadas ao treinamento se 

relaciona ao fenômeno da transferência de habilidades entre domínios relacionados ou não 

relacionados. Observa-se na literatura a categorização do tipo da transferência em: tarefa 

específica (melhora na tarefa do treinamento), near (melhora na tarefa cognitiva similar), 

further (melhora em outras tarefas cognitivas não relacionadas) e far (melhora nas tarefas 

voltadas para a competição) (ZENTGRAF; HEPPE; FLEDDERMANN, 2017). Na literatura, 

observam-se comumente diferenças significantes para a transferência near, mas sem 

diferenças para a transferência far (SCHARFEN; MEMMERT, 2021; ZENTGRAF; HEPPE; 

FLEDDERMANN, 2017). A memória de trabalho, medida em testes laboratoriais, 

possivelmente representa uma transferência near dentro do treinamento com TD em contexto 

real no futebol (DUCROCQ et al., 2017; FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019). 

Contudo, estes últimos estudos citados verificam o efeito da transferência em condição 

laboratorial. Discute-se que essa linha apresenta limitações devido aos “potenciais” adquiridos 

via ambiente mais representativo (WALTON et al., 2018), distante da condição laboratorial. 

Neste sentido, ainda existe uma lacuna na literatura acerca do entendimento da melhora da 

capacidade da memória de trabalho com o treinamento com TD em contexto similar ao jogo 

(PJ). O presente estudo objetiva preencher essa lacuna. Ainda, indica-se na literatura que 

treinamentos em esportes potencializa a melhora das funções executivas (DIAMOND; LING, 

2019), devido aos níveis de exigências dos processos cognitivos. Além disso, as funções 

executivas associam-se positivamente ao desempenho de habilidades motoras específicas no 

futebol (SCHARFEN; MEMMERT, 2019). Sabendo que o treinamento com PJ melhora as 

habilidades motoras de jogadores de futebol (PRÁXEDES et al., 2018, 2019), espera-se que o 

treinamento com TD em pequenos jogos seja capaz de elevar a capacidade da memória de 

trabalho e consequentemente melhorar o processo decisional de atletas.  

Estudos que conduziram o treinamento com TD no esporte utilizaram tarefas 

computadorizadas (por exemplo, 3D-Motion), acopladas às tarefas motoras, visando a 

melhoria de processos cognitivos e motores, respectivamente (FLEDDERMANN; HEPPE; 

ZENTGRAF, 2019; ROMEAS et al., 2019; ROMEAS; GULDNER; FAUBERT, 2016). 

Apesar da melhora na acurácia nas tarefas computadorizadas e nos processos cognitivos, 
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questiona-se a baixa transferência desses efeitos em ambiente laboratorial para as ações 

específicas das modalidades (SCHARFEN; MEMMERT, 2021). Neste sentido, Lucia e 

colaboradores (2022) investigaram a eficácia de um programa de treinamento com TD 

(tarefas de dribles + tarefa de memória) em jogadores de basquetebol. Os resultados 

demostraram que o grupo que treinou com TD apresentou menor tempo de resposta nas 

tarefas de dribles e menor tempo de resposta e maior acurácia na tarefa cognitiva em relação 

ao grupo de tarefas simples. Apesar desses resultados, o contexto utilizado na tarefa do drible 

reduz a demanda informacional (adversários, colegas de equipes) e contextual (pressão de 

tempo, desgaste físico), diminuindo também a exigência decisional, o que impacta no 

entendimento dos efeitos do treinamento com TD no processo de decisão em um contexto de 

jogo. Neste sentido, identificou-se, até o presente momento, apenas o estudo de Gabbet, Wake 

e Abernethy (2011) que propôs oito sessões de sete minutos cada de treinamento com TD em 

pequenos jogos no Rugby, visando a melhora da tomada de decisão do passe e do draw. 

Apesar da melhora entre as medidas repetidas (pré-teste-pós-teste), não se observou diferença 

entre os grupos. Pondera-se que o envolvimento dos atletas na tarefa secundária não foi 

devidamente controlado e o baixo número de sessões pode ter impactado nos resultados. 

Desse modo, considera-se que seja necessário ampliar as investigações sobre os impactos das 

TD em um contexto de jogo no processo de decisão de atletas. 

O jogo de futebol possui natureza eminentemente tática (WEIGEL; RAAB; 

WOLLNY, 2015). A partir disso, emerge a necessidade das constantes relações estabelecidas 

entre os companheiros de equipe e adversários manifestadas pelo comportamento tático dos 

jogadores (TEOLDO et al., 2010a). Consequentemente, ao longo do tempo, diante do 

processo de ensino-aprendizagem, aprimoram-se aspectos cognitivos necessários para a 

otimização do processo decisional, observando adaptações/ajustes nos comportamentos na 

tentativa de obter sucesso no jogo (ROCA; WILLIAMS, 2016). Observam-se na literatura 

análises do desempenho tático individual por meio da qualidade na execução dos princípios 

táticos fundamentais (PRAÇA, 2023), avaliados por meio de um instrumento observacional, 

por exemplo, Sistema de Avaliação Tática no Futebol - FUTSAT (TEOLDO et al., 2011). 

Além disso, verifica-se, a análise do comportamento tático por meio de variáveis posicionais 

individuais e coletivas via instrumentos tecnológicos de rastreamento, por exemplo Global 

Position System - GPS (LOW et al., 2020), que possibilitam análises em medidas de 

deslocamento a nível coletivo (profundidade, largura, distância dos centroides) e a nível 

individual (índice de exploração espacial, entropia – variabilidade dos deslocamentos). Nesse 

último nível, observa-se com base em estudos prévios uma tendência de maior exploração do 
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campo e menor variabilidade dos movimentos (medida de entropia) em programas de 

treinamento com pequenos jogos no futebol (COUTINHO et al., 2018; SANTOS et al., 

2018). Diante da lacuna da literatura com análises das variáveis táticas em estudos com TD no 

esporte (MOREIRA et al., 2021), a investigação da componente tática por meio dos 

princípios táticos e dos dados do GPS oferece uma visão holística da variável, contribuindo 

para o avanço da temática na literatura. 

Diante do exposto, o presente estudo objetiva verificar os efeitos de um programa 

de treinamento em pequenos jogos com TD no desempenho e comportamento tático e na 

capacidade de memória de trabalho de jovens jogadores de futebol. Desse modo, espera-se 

que a exposição a um programa de treinamento com TD estimulará a melhoria da capacidade 

da memória de trabalho e dos desempenhos táticos. Ainda, hipotetiza-se que os jogadores 

pertencentes a esse programa apresentarão maior exploração e menor irregularidade em 

comparação aos grupos controles.  

 

MÉTODOS 

Participantes 

A amostra foi composta por 40 jogadores de futebol do sexo masculino da 

categoria sub-14 de dois clubes do Brasil, os quais competem regularmente na mesma divisão 

estadual e são registrados na Confederação Brasileira de Futebol. Realizou-se o cálculo 

amostral, utilizando o software GPower 3.17 (FAUL et al., 2007). Por meio dos resultados 

dos estudos pré-teste que investigaram os efeitos crônicos com TD (MOREIRA et al., 2021), 

adotou-se o menor valor do eta quadrático parcial - 0,18 - das diferenças entre grupos 

(intervenção x controle) e tempo (pré-teste x pós-teste) nas variáveis similares ao presente 

projeto (tomada de decisão e capacidade da memória de trabalho). O valor do eta quadrático 

parcial foi convertido para o tamanho de efeito f (0,46). Estabeleceu- se também alfa de 0,05 e 

beta de 0,8. Selecionou-se como teste a ANCOVA com três grupos e uma covariável para o 

design do estudo dentro do software. A análise apontou um tamanho da amostra total de 40 

jogadores no total. Todos os procedimentos éticos foram adotados - número CAE: 

52770421.4.0000.5149. 

 

Procedimentos 

Nas avaliações dos desempenhos e comportamentos táticos, todos os atletas 

disponíveis nos clubes foram separados pelo estatuto posicional para a composição das 
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equipes - um defensor, um meio-campista e um atacante. Após isso, estipularam-se confrontos 

entre as equipes que foram submetidas a duas séries de quatro minutos cada de pequenos 

jogos no formato de GK + 3 vs. 3 +GK em um tamanho de campo de 36x27 metros. Os 

confrontos foram filmados (JVC® HD - Everio modelo GZ-HD520, Yokohama, Japan) e 

analisados por meio do FUTSAT (TEOLDO et al., 2011). No dia seguinte, avaliou-se a 

capacidade da memória de trabalho por meio do teste spam dígitos (NASCIMENTO, 2004). 

O teste foi realizado de maneira individual. Cada jogador se sentou em uma cadeira a frente 

de um computador posicionado acima de uma mesa para a execução do teste que consistia na 

memorização de números (dígitos) na ordem direta (mesma ordem que aparecia na tela) e 

ordem inversa (ordem inversa à qual os dígitos apareciam). Os protocolos nas duas ordens 

foram executados de maneira separada. Os jogadores tinham a tarefa de digitar no teclado 

numérico do computador a ordem dos dígitos memorizados após o comando do programa. O 

teste consistiu em fases de dois blocos cada, iniciando com dois dígitos. O acerto de um dos 

blocos em cada fase, conduziu o atleta para a fase seguinte com três dígitos e assim 

sucessivamente até nove dígitos (no máximo). O teste se encerrava caso o atleta finalizasse o 

teste ou errasse os dois blocos na mesma fase. Realizou-se o procedimento de familiarização 

para a explicação do teste para cada atleta. Cada atleta realizou duas tentativas na ordem 

direta e inversa. A duração do tempo foi de aproximadamente 15 minutos por atleta. Esses 

procedimentos foram considerados como a fase do pré-teste-teste. Os mesmos procedimentos 

foram feitos após-teste as 14 sessões de treinamento – fase pós-teste-teste, e após-teste 15 dias 

do pós-teste-teste – fase retenção. 

Após as análises das avaliações do pré-teste-teste, os jogadores foram 

balanceados, conforme o desempenho tático geral (razão entre os princípios táticos positivos e 

os princípios táticos totais) e a capacidade da memória de trabalho, mensurada pelo número 

“spam” – indicado pelo acerto do último bloco (0 mínimo e 9 máximo). Para unificar os 

desempenhos, utilizou-se o Z score. Após isso, realizou-se a divisão dos indivíduos para os 

três grupos: grupo experimental, grupo controle ativo e grupo controle passivo – Figura 1. A 

avaliação de todos os atletas dos clubes no momento pré-teste-teste, permitiu reposição nos 

grupos, diante da perda amostral provocada por lesões e indisponibilidade dos jogadores nas 

coletas (acesso à categoria superior).   
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Figura 1. Procedimentos de seleção dos jogadores e divisão dos três grupos do estudo 

  

Fonte: elaboração própria 

Protocolos 

Após a divisão dos grupos, o grupo experimental (GE) e o grupo controle ativo 

(GCA) foram expostos a 14 sessões de treinamento com pequenos jogos, sendo o GE com a 

presença de TD e GCA sem a presença de TD. O grupo controle passivo (GCP) não foi 

exposto a nenhum tipo de treinamento pelos pesquisadores. Todos os jogadores participantes 

da pesquisa realizaram também as sessões de treino do clube que aconteceram após as sessões 

de treino do presente estudo.    

Em cada sessão, os grupos GE e GCA realizaram cinco séries de pequenos jogos 

de quatro minutos de duração e dois minutos de pausas entre as séries. O objetivo de todos as 

sessões foi aprimorar o princípio tático fundamental de espaço sem bola, que visa o 

gerenciamento do espaço em largura e profundidade. A referência espacial para a sua 

avaliação consiste em movimentações a frente da linha da bola, fora do centro de jogo 

(COSTA et al., 2009). Antes de cada sessão realizou-se uma atividade preparatória de cinco 

minutos que consistiu em corridas de baixa intensidade, mudanças de direções e velocidades. 

A duração de cada sessão foi de 30 minutos. Nenhuma instrução explícita sobre a tomada de 
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decisão do princípio de espaço foi realizada, realizando-se apenas instruções sobre as regras 

dos jogos. As sessões de treinamento não contaram com a presença dos treinadores.  

Foram realizados três diferentes pequenos jogos para o aprimoramento do 

princípio fundamental de espaço. Realizou-se o pequeno jogo 1 em uma dimensão de 20x20m 

e para pontuarem, os jogadores tiveram que realizar um passe com apenas um toque na bola 

entre qualquer um dos quatro gols (balizas) e um colega de equipe realizar a recepção da bola. 

O pequeno jogo 2, em um espaço de 25x20m, cada equipe tinha a oportunidade de pontuar em 

quatro diferentes gols no sentido de ataque. A pontuação apenas era permitida com apenas um 

toque na bola. Por fim, o pequeno jogo 3, em um espaço de 30x20m, cada equipe possuiu um 

sentido para o ataque, existindo a possibilidade de pontuar em dois gols - do meio e do final 

do campo. O gol do meio era permitido pontuar no sentido do ataque de cada equipe. A figura 

2 exemplifica os pequenos jogos utilizados. Nas sessões 1 a 8, a configuração dos pequenos 

jogos foi de 3x3+1 (três contra três mais um jogador curinga que participou como apoio para 

a equipe em posse de bola e foi impedido de pontuar), enquanto nas sessões de 9 a 14 a 

configuração foi de 3x3. Estabeleceram-se essas configurações, visando a redução da 

complexidade das ações (DINIZ; BREDT; PRAÇA, 2022). 

 

Tarefa Simples 

Os pequenos jogos foram considerados no presente estudo como a tarefa primária. 

Neste sentido, o GE realizou sempre o pequeno jogo mais uma das tarefas secundárias 

propostas que estão descritas abaixo.  

 

Tarefas Secundárias 

Tarefa motora (TM) – Nessa tarefa, exigiu-se dos jogadores o equilíbrio de uma 

bola de basquetebol com um mini cone – segurado com uma das mãos. Caso ocorresse a 

queda da bola de basquete durante o jogo, os jogadores estariam “fora do jogo”, não sendo 

permitida a realização de nenhuma ação que impactasse a própria equipe ou a equipe 

adversária. Os jogadores foram orientados, nesse caso, a reequilibrarem a bola de basquetebol 

(colocando-a sobre o cone) para retornarem ao status de “ativos” (com todas as possibilidades 

de ações novamente). Calculou-se o desempenho nesta tarefa pela frequência de erros - 

estipulados pelas quedas da bola de basquetebol, em cada série de pequenos jogos. Baixa 

incidência de erro, representou melhor desempenho. 

Tarefa cognitiva de equações (TCE) - os jogadores realizaram nesta tarefa 

operações matemáticas de adição e subtração. Antes do início de cada pequeno jogo, cada 
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jogador recebeu um número inicial entre 60 e 99, verbalizado por um pesquisador. Os 

números entre os jogadores foram diferentes. Durante o jogo, dois pesquisadores, 

posicionados ao redor do campo, levantaram um colete da cor azul ou da cor vermelha que 

indicava para os jogadores quais operações matemáticas (subtração ou adição) deveriam 

realizar. O colete de cor azul indicava para os jogadores subtrair “2” e o colete da cor 

vermelha indicava adicionar “3” do número inicial ou do produto da última operação 

matemática. Por exemplo, caso o número inicial fosse “60” e levantassem dois coletes azuis e 

três coletes vermelhos, o número final a ser indicado deveria ser “65”. Assim, imediatamente 

após o término do jogo, os jogadores escreveram em uma prancheta individual, posicionadas 

nas laterais do campo, o produto das operações matemáticas que realizaram durante os 

pequenos jogos. Todos os jogadores receberam instruções para que o preenchimento das 

respostas fosse realizado o mais breve possível do final dos pequenos jogos. Além disso, 

fiscalizou-se a comunicação entre os jogadores durante o preenchimento das respostas. 

Estabeleceu-se de maneira aleatória, previamente às sessões, a ordem das cores dos coletes 

em cada pequeno jogo. Um dos pesquisadores foi designado como pesquisador de referência, 

responsável por indicar aos demais pesquisadores o momento de levantar o colete. A 

quantidade de coletes levantados em cada sessão está indicada no quadro 1. Os coletes 

permaneceram levantados por 10 segundos. Esse tempo foi controlado pelo pesquisador de 

referência. Ainda, mensurou-se o desempenho nesta tarefa pela diferença entre o gabarito e o 

número final indicado pelos jogadores. Ou seja, valores próximos de zero, representam 

melhor desempenho.  

Tarefa cognitiva de memorização (TCM) - Esta tarefa demandou dos jogadores a 

realização de memorizações de sequências de letras. De maneira similar à tarefa TCE a cada 

momento no jogo, quatro pesquisadores levantaram placas, contendo letras do alfabeto. Para 

cada placa, uma letra foi exposta. Ao final do jogo, os jogadores se dirigiram ao lado do 

campo onde se encontravam as pranchetas individuais para indicar a sequência das letras 

memorizadas. Todos os procedimentos dos pesquisadores foram semelhantes à tarefa TCE. 

As sequências em cada sessão de pequenos jogos se encontram no quadro 1. Calculou-se o 

desempenho nesta tarefa pela média de dois critérios: percentual de acerto das letras expostas 

(razão entre letras corretas e letras possíveis) e o percentual da sequência correta (razão entre 

sequências corretas e sequências possíveis). 
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Figura 2. Protocolos de treinamento dos grupos GE e GCA.  

 

Legenda: 

 

Fonte: elaboração própria 

Quadro 1. Procedimentos adotados em relação aos pequenos jogos, número de equações 

matemáticas e número de letras memorizadas. 

Sessão de treino 
Número do pequeno jogo 

aplicado 

Número de equações 

matemáticas realizadas 

- tarefa TCE 

Número de letras memorizadas - 

tarefa TCM 

 

1 Pequeno Jogo 1 - 11 

2 Pequeno Jogo 2 7 - 

3 Pequeno Jogo 3 - - 

4 Pequeno Jogo 1 - 8 

5 Pequeno Jogo 2 5 - 

6 Pequeno Jogo 3 - - 

7 Pequeno Jogo 1 - 7 

8 Pequeno Jogo 2 8 - 

9 Pequeno Jogo 3 - - 

10 Pequeno Jogo 1 - 9 

11 Pequeno Jogo 2 7 - 
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12 Pequeno Jogo 3 - - 

13 Pequeno Jogo 1 - 8 

14 Pequeno Jogo 2 8 - 
Fonte: elaboração própria 

Variáveis dependentes 

Desempenho tático 

O desempenho tático foi mensurado por meio do Sistema de Avaliação Tática no 

Futebol - FUT-SAT (COSTA et al., 2011). A avaliação foi composta da observação dos dez 

princípios táticos fundamentais, cinco relacionados à fase ofensiva: penetração, cobertura 

ofensiva, espaço (com e sem bola), mobilidade e unidade ofensiva; e cinco defensivos: 

contenção, cobertura defensiva, equilíbrio (defensivo e de recuperação), concentração e 

unidade defensiva. A análise compõe-se da observação do sucesso (positivo) ou insucesso 

(negativo) do princípio, conforme a grelha de observação (COSTA et al., 2009). Assim, 

mensurou-se o desempenho tático do princípio de espaço sem bola pela razão entre os 

princípios de espaço sem bola positivos e os princípios de espaço sem bola totais (positivos e 

negativos). Para os desempenhos táticos ofensivos e defensivos, utilizou a razão dos 

princípios ofensivos positivos e princípios ofensivos gerais e pela razão entre os princípios 

defensivos positivos e princípios defensivos gerais, respectivamente. Todas as análises foram 

realizadas no software Soccer View 1.0 (TEOLDO et al., 2018), apropriado para as avaliações 

do sistema de avaliação. 

 

Comportamento tático 

Avaliou-se o comportamento tático por meio do Global Positioning System (GPS) 

de 10Hz da marca Catapult® (GPSports SPI HPU, GPSports, Canberra, Australia). Antes de 

cada pequeno jogo, os dispositivos foram afixados em coletes apropriados que foram usados 

pelos jogadores. Os mesmos dispositivos foram usados pelos mesmos jogadores nos 

momentos pré-teste-teste, pós-teste-teste e retenção. Processaram-se os dados de cada 

dispositivo no MATLAB 2010 (The MathWorks Inc., Natick, MA, EUA). Os dados de 

latitude e longitude de cada jogador foram convertidos em metros, usando o sistema de 

coordenadas Universal Transverse Mercator (UTM). Os dados foram suavizados usando um 

filtro Butterworth de 5 Hz de segunda ordem. Após a conversão, calculou-se uma matriz de 

rotação para as posições dos vértices do campo, alinhando o comprimento do campo de jogo 

com o eixo x e a largura com o eixo y (PRAÇA et al., 2020). Em seguida, a matriz de rotação 
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foi aplicada aos dados posicionais dos atletas para alinhamento com o referencial do campo 

de jogo (FOLGADO et al., 2014). Foram calculadas as seguintes variáveis: índice de 

exploração espacial no eixo x e no eixo y (IEEx e IEEy) - distância de um jogador em relação 

ao seu próprio ponto médio no eixo x e no eixo y, maiores IEEs indicam que o jogador 

explorou mais, frequentemente, o campo no eixo x e/ou no eixo y (FIGUEIRA et al., 2018); 

entropia (ApEn) no eixo x e no eixo y -  indica o quanto um jogador variou a sua 

movimentação no eixo x e no eixo y, utilizou-se os valores de 2 para o comprimento do vetor 

e 0.1 para tolerância (STERGIOU et al., 2004; YENTES et al., 2013), menores valores 

indicam um comportamento regular, enquanto maiores valores comportamento irregular 

(GONÇALVES et al., 2014). 

 

Desempenho da memória de trabalho 

Mensurou-se o desempenho na tarefa da capacidade de trabalho pela razão entre o 

número de acertos totais em relação aos acertos possíveis nas tentativas na ordem direta e 

inversa na tarefa spam dígitos. Calculou-se o desempenho e o tempo de resposta, 

separadamente, na ordem direta e inversa.  

 

Confiabilidade dos dados 

Para a variável de desempenho tático, realizou-se análise da confiabilidade das 

observações. As medidas foram verificadas por um mesmo avaliador (intra-observador) e por 

um segundo avaliador (inter-observador) em um total de 10% das observações geradas no 

estudo (ROBINSON; O’DONOGHUE; O’DONOGHUE, 2007). Os avaliadores foram 

capacitados para realizar as análises nas ferramentas indicadas. O protocolo utilizado para 

medição foi o Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI 3,1) (WEIR, 2005). A análise inter-

observador mostrou-se aceitável (k = 0,79; p<0,05) e a análise intra-observador com 

concordância perfeita (k = 0.92; p<0,05), conforme indicada a literatura (LANDIS; KOCH, 

1977).  

 

Análise dos dados 

Com base no design do estudo e na conferência dos dados – momento pré-teste 

homogêneo entre os grupos- realizou-se uma ANCOVA a fim de obter maior precisão, poder 

e estimativa (WINKENS et al., 2007; ZHANG et al., 2014). Utilizou-se o momento pré-teste 

como covariável dos momentos pós-teste e retenção das variáveis dependentes. Verificaram-

se os pressupostos do efeito da covariável na variável independente e da homogeneidade dos 
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parâmetros de regressão (FIELD, 2009). Para a comparação das diferenças, utilizou-se o post-

hoc de Bonferroni. Ainda, realizou-se uma ANOVA de medidas repetidas para a comparação 

do desempenho das tarefas secundárias ao longo das sérias dos pequenos jogos. Para a 

magnitude dos efeitos, reportaram-se os tamanhos de efeito eta ao quadrado parcial (η²p), 

classificados em pequeno (0,04), moderado (0,25) ou forte (0,64) (FERGUSON, 2009). 

Ainda, para os efeitos das comparações, reportou-se o tamanho de efeito D de Cohen, 

classificado como pequeno (0,2), médio (0,5) e grande (0,8) (COHEN, 1988). Para todas as 

análises, recorreu-se ao software SPSS (Statistical Package for Social Science) for Windows, 

versão 20.  

 

RESULTADOS 

No que se refere ao desempenho tático, a ANCOVA não reportou efeito 

significante da covariável pré-teste sobre o desempenho tático do princípio de espaço sem 

bola pós-teste [F (1,35) = 2,8; p= 0,10; η²p= 0,07 - efeito pequeno], porém houve efeito 

significante dos grupos sobre o desempenho tático do princípio de espaço sem bola pós-teste 

[F (2,35) = 4,0; p= 0,02; η²p= 0,19 - efeito pequeno]. O post-hoc reportou que o grupo GE 

apresentou maior desempenho do que o grupo GCP no princípio de espaço sem bola (D de 

Cohen = 1,06; efeito grande) e sem diferenças entre GCA e GCP. Além disso, a ANCOVA 

não reportou efeito significante da covariável pré-teste sobre o desempenho tático do 

princípio de espaço sem bola retenção [F (1,35) = 1,8; p= 0,17; η²p= 0,05 - efeito pequeno], 

porém houve efeito significante dos grupos sobre o desempenho tático do princípio de espaço 

sem bola na retenção [F (2,35) = 3,5; p= 0,04; η²p= 0,17 - efeito pequeno].  O post-hoc 

reportou que o grupo GE apresentou maior desempenho do que o grupo GCP no princípio de 

espaço sem bola (D de Cohen = 1,13; efeito grande) e sem diferenças entre GCA e GCP- 

Gráfico 1.  

A ANCOVA reportou efeito significante da covariável sobre o desempenho tático 

ofensivo pós-teste [F (1,35) = 8,9; p= 0,005; η²p= 0,20 - efeito pequeno] e nenhum efeito 

significante dos grupos sobre o desempenho tático ofensivo pós-teste [F (2,35) = 0,75; p= 

0,47; η²p= 0,04 - efeito pequeno].  Não se reportou efeito significante da covariável sobre o 

desempenho tático ofensivo na retenção [F (1,35) = 0,1; p= 0,90; η²p= 0,002 - efeito 

pequeno], entretanto houve efeito significante dos grupos sobre o desempenho tático ofensivo 

na retenção [F (2,35) = 6,1; p= 0,005; η²p= 0,26 - efeito moderado].  O post-hoc reportou que 

os grupos GE e GCA apresentaram maior desempenho ofensivo do que o grupo GCP (GE-
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GCP: D de Cohen = 0,18; efeito pequeno; GCA-GCP: D de Cohen = 1,2; efeito grande) - 

Gráfico 2.   

  

Gráfico 1. Desempenho tático do princípio de espaço pós-teste e retenção em relação aos 

grupos. 

 

 

Gráfico 2. Desempenho tático ofensivo pós-teste e retenção em relação aos grupos.  

 

 

 

 

 

Não se verificou efeito significante da covariável sobre o desempenho tático 

defensivo no pós-teste [F (1,35) = 3,6; p= 0,06; η²p= 0,09 - efeito pequeno] e dos grupos 

sobre o desempenho tático defensivo no pós-teste [F (2,35) = 1,72; p= 0,20; η²p= 0,09 - efeito 

pequeno]. Ainda, não se reportou efeito significante da covariável sobre o desempenho tático 

defensivo na retenção [F (1,35) = 0,11; p= 0,73; η²p= 0,003 - efeito pequeno] e nem do efeito 

b a 

Legenda: a – desempenho do princípio de espaço sem bola pós-teste; b - desempenho do princípio de espaço sem bola retenção. 
(*) – Diferença significante entre GE e GCP. 

 

Legenda: a – desempenho tático ofensivo pós-teste; b - desempenho tático ofensivo retenção. (*) – 
Diferença significante entre GE e GCP; (#) – Diferença significante entre GCA e GCP. 

 

b 
a 
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grupo sobre o desempenho tático defensivo na retenção [F (2,35) = 1,61; p= 0,22; η²p= 0,08 - 

efeito pequeno] - Gráfico 3. 

Gráfico 3. Desempenho tático defensivo pós-teste e retenção em relação aos grupos. 

No que se refere ao comportamento tático, a ANCOVA não reportou efeito 

significante da covariável pré-teste [F (1,35) = 0,42; p= 0,52; η²p= 0,1 - efeito pequeno] e dos 

grupos [F (2,35) = 0,68; p= 0,51; η²p= 0,03 - efeito pequeno] sobre o IEE x pós-teste. Da 

mesma maneira, não se verificou efeito significante da covariável [F (1,35) = 3,65; p= 0,06; 

η²p= 0,09 - efeito pequeno] e dos grupos [F (2,35) = 0,86; p= 0,43; η²p= 0,04 - efeito 

pequeno] sobre o IEEx na retenção - Gráfico 4. Além disso, não se verificou efeito 

significante da covariável pré-teste [F (1,35) = 0,25; p= 0,62; η²p= 0,07 - efeito pequeno] e 

dos grupos [F (2,35) = 0,43; p= 0,65; η²p= 0,02 - efeito pequeno] sobre o IEEy pós-teste. 

Também não se observou efeito significante da covariável [F (1,35) = 0,03; p= 0,85; η²p= 

0,001 - efeito pequeno] e dos grupos [F (2,35) = 1,1; p= 0,36; η²p= 0,06 - efeito pequeno] 

sobre o IEEy na retenção – Gráfico 5.  

Gráfico 4. IEE x pós-teste e retenção em relação aos grupos. 

b a 

a b 

Legenda: a – IEE x pós-teste; b – IEE x retenção. 

 

Legenda: a – desempenho tático defensivo pós-teste; b - desempenho tático ofensivo retenção. 
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Gráfico 5. IEE y pós-teste e retenção em relação aos grupos.  

Além disso, a ANCOVA não reportou efeito significante da covariável [F (1,35) = 

0,41; p= 0,52; η²p= 0,1 – efeito pequeno] e dos grupos [F (2,35) = 2,41; p= 0,1; η²p= 0,12 – 

efeito pequeno] sobre a entropia x pós-teste. Da mesma maneira, não se verificou efeito 

significante da covariável [F (1,35) = 2,24; p= 0,14; η²p= 0,06 – efeito pequeno] e dos grupos 

[F (2,35) = 0,66; p= 0,52; η²p= 0,03 – efeito pequeno] sobre a entropia x retenção – Gráfico 6. 

Ainda, não se reportou efeito significante da covariável pré-teste [F (1,35) = 0,04; p= 0,83; 

η²p= 0,001 – efeito pequeno] e dos grupos [F (2,35) = 0,42; p= 0,65; η²p= 0,02 – efeito 

pequeno] sobre a entropia y pós-teste. Não se observou efeito significante da covariável [F 

(1,35) = 0,03; p= 0,86; η²p= 0,001 – efeito pequeno] sobre a entropia y na retenção, entretanto 

se verificou efeito de grupo [F (2,35) = 4,87; p= 0,01; η²p= 0,22 - efeito pequeno] sobre a 

entropia y retenção. O post-hoc apontou que o que o grupo GE apresentou maior entropia y do 

que o grupo GCP (D de Cohen = 1,34; efeito grande) - Gráfico 7.  

 

 

 

Legenda: a – IEE y pós-teste; b – IEE y retenção. 

 

a b 
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Gráfico 6. Entropia x pós-teste e retenção em relação aos grupos.  

 

Gráfico 7. Entropia y pós-teste e retenção em relação aos grupos. 

 

 

 

 

 

 

Para o desempenho da memória de trabalho, a ANCOVA reportou efeito 

significante da covariável [F (1,34) = 10,2; p= 0,003; η²p= 0,23 - efeito pequeno] sobre o 

desempenho da ordem direta pós-teste, mas não reportou efeito significante de grupos [F 

(2,34) = 0,71; p= 0,48; η²p= 0,04 - efeito pequeno] para a mesma variável. Ainda, não se 

verificou efeito significante da covariável [F (1,28) = 0,94; p= 0,34; η²p= 0,03 - efeito 

pequeno] e dos grupos [F (2,28) = 0,10; p= 0,90; η²p= 0,007 - efeito pequeno] sobre o 

desempenho da ordem direta retenção. Ainda, reportou-se efeito significante da covariável 

pré-teste [F (1,33) = 10,5; p= 0,003; η²p= 0,24 - efeito pequeno] sobre o tempo da ordem 

direta pós-teste. Porém, não se observou efeito significante de grupo [F (2,33) = 1,51; p= 

a 

a 

Legenda: a – Entropia y pós-teste; b – Entropia y retenção. (*) -Diferença significante entre GE e GCP. 

 

 

b 

Legenda: a – Entropia x pós-teste; b – Entropia x retenção. 

 

b 
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0,23; η²p= 0,08 - efeito pequeno] para a mesma variável. Para o tempo da ordem direta na 

retenção, verificou-se efeito significante da covariável pré-teste [F (1,27) = 8,0; p= 0,009; 

η²p= 0,22 - efeito pequeno], entretanto não se observou efeito significante de grupo [F (2,27) 

= 0,94; p= 0,40; η²p= 0,07 - efeito pequeno] – Tabela 2. 

A ANCOVA reportou efeito significante da covariável [F (1,34) = 11,0; p= 0,002; 

η²p= 0,25 - efeito médio] sobre o desempenho da ordem indireta pós-teste, entretanto não se 

verificou efeito de grupo [F (2,34) = 1,88; p= 0,16; η²p= 0,10 - efeito pequeno] para a mesma 

variável. Ainda, reportou-se efeito significante da covariável pré-teste [F (1,28) = 15,6; p= 

0,001; η²p= 0,36 - efeito médio] sobre o desempenho da ordem indireta retenção, mas não se 

verificou efeito de grupo [F (2,28) = 1,18; p= 0,32; η²p= 0,07 - efeito pequeno] para a mesma 

variável. Além disso, para o tempo da ordem indireta pós-teste, verificou-se efeito significante 

da covariável pré-teste [F (1,32) = 6,8; p= 0,01; η²p= 0,17 - efeito pequeno], entretanto não se 

observou efeito significante de grupo [F (2,32) = 0,09; p= 0,90; η²p= 0,006 - efeito pequeno]. 

Reportou-se efeito significante da covariável [F (1,26) = 11,8; p= 0,002; η²p= 0,31 - efeito 

médio] sobre o tempo da ordem indireta retenção, entretanto não se observou efeito 

significante de grupo [F (2,26) = 2,5; p= 0,09; η²p= 0,16 - efeito pequeno] para a mesma 

variável – Tabela 2. 

 Para as diferenças das tarefas secundárias, a ANOVA de medidas repetidas 

demonstrou diferenças no desempenho do protocolo TM (F=24,9; p<0,01; h²p= 0,70, efeito 

forte), sendo a sessão 3 apresentou menor erro do que as sessões 1 e 2. Ainda, não se reportou 

diferenças para os protocolos TCM (F=1,29; p=0,28; η²p= 0,09, efeito pequeno) e TCE 

(F=0,57; p=0,59; η²p= 0,05, efeito pequeno) – Figuras 3, 4 e 5. 

 

Tabela 2. Média e desvio-padrão (DP) dos resultados do teste de memória de trabalho. 

   GE GCA GCP 
  

 
Média (DP) Média (DP) Média (DP) Valor de p Tamanho do efeito 

Direto pós-teste 0,29 (0,1) 0,34 (0,1) 0,29 (0,1) 0,48 0,04 

Tempo Direto pós-teste 25,0 (3,5) 23,5 (3,8) 25,9 (4,3) 0,23 ,08 

Direto retenção 0,37 (0,1) 0,35 (0,1) 0,38 (0,1) 0,90 ,007 

Tempo Direto Retenção 23,7 (4,8) 22,9 (3,0) 25,4 (6,2) 0,40 0,06 

Inverso pós-teste 0,17 (0,05) 0,20 (0,1) 0,26 (0,1) 0,16 0,10 

Tempo Inverso pós-teste 29,4 (2,8) 29,3 (5,3) 28,5 (8,0) 0,90 0,01 
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Inverso retenção 0,18 (0,1) 0,26 (0,1) 0,23 (0,1) 0,32 0,07 

Tempo Inverso Retenção 30,6 (6,2) 25,4 (6,0) 28,6 (4,7) 0,09 0,16 
Fonte: elaboração própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda, o quadro 2 apresenta o resumo dos resultados do presente estudo.  

 

Quadro 2. Resultados: grupos em relação às variáveis dependentes. 

Variáveis dependentes do estudo GE GCA GCP 

Desempenho tático no princípio de espaço sem bola Melhora¹ - - 

Desempenho tático ofensivo Melhora¹ Melhora¹ - 

Desempenho tático defensivo - - - 

Legenda: (*) - Diferença significante – dia 3 < dias 1 e 2. 

 

Figura 3: Número de erros na tarefa TM. 

 

Figura 4: Diferença entre o gabarito o 
resultado da tarefa TCE. 

 

Figura 5: Desempenho na tarefa TCM. 

 



59 
 

Desempenho na memória de trabalho ordem direta - - - 

Desempenho na memória de trabalho ordem inversa - - - 

Tempo de resposta na memória de trabalho ordem direta - - - 

Tempo de resposta na memória de trabalho ordem inversa - - - 

Comportamento IEE X - - - 

Comportamento IEE Y - - - 

Comportamento Entropia X - - - 

Comportamento Entropia Y Aumento¹ - - 
Legenda: IEE – índice de exploração espacial; GE – grupo experimental; GCA – grupo controle ativo; GCP – 

grupo controle passivo; ¹ - em comparação ao GCP.  

Fonte: elaboração própria 

 

DISCUSSÃO 

No futebol, jogadores necessitam realizar ações simultâneas, ampliando o foca da 

atenção para o sucesso no jogo (MEMMERT, 2021). Neste sentido, o desenvolvimento dessas 

exigências por meio de programas de treinamento se faz relevante na formação de jogadores 

de futebol. Verifica-se na literatura que o treinamento com TD apresenta efeitos positivos no 

processo decisional dos jogadores, em tarefas também laboratoriais predominantemente, 

porém pouco se sabe sobre esses efeitos em um ambiente com maior validade ecológica 

(pequenos jogos). Assim, o presente estudo objetivou verificar os efeitos de um programa de 

treinamento com TD no desempenho da capacidade da memória de trabalho, no 

comportamento e desempenho tático em jogadores da categoria sub-14. Os resultados 

demonstraram que o grupo GE apresentou melhora superior no desempenho do princípio de 

espaço sem bola em relação ao grupo GCP após a intervenção, enquanto os grupos GE e GCA 

apresentam melhora no desempenho tático ofensivo do que o grupo GCP. Esses resultados 

corroboraram com as hipóteses estabelecidas. Para o comportamento tático, observou-se que o 

grupo GE apresentou maior variabilidade (entropia y) do que o grupo GCP na retenção. Esse 

resultado foi contrário à hipótese. Ainda, não se observou nenhum efeito do programa de 

treinamento na capacidade da memória de trabalho, refutando a hipótese estabelecida.       

O presente estudo conduziu, por meio de pequenos jogos, treinamentos com TD 

para o aprimoramento do princípio tático fundamental de espaço sem bola. Apenas o grupo 

experimental (GE) apresentou melhora no desempenho tático do princípio de espaço em 
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relação ao grupo controle que não participou do treinamento, o que permite dizer que o 

programa de treinamento em pequenos jogos com TD se apresentou eficiente na melhora da 

tomada de decisão. Esse resultado se destaca como achado importante na literatura, visto que 

o presente estudo é uma das investigações pioneiras em relação aos efeitos crônicos de TD em 

um contexto do jogo (elevada validade ecológica). A realização de TD exige que os 

indivíduos aumentem a carga cognitiva, prejudicando o desempenho a curto prazo 

(MOREIRA et al., 2021). Entretanto, a longo prazo, essa exigência possa ter estimulado as 

funções cognitivas tais como atenção, percepção e a antecipação, as quais sustentam o 

processo de tomada de decisão (HÜTTERMANN; MEMMERT, 2017; ROCA; FORD; 

MEMMERT, 2020). Especificamente, sugere-se que o treinamento com TD proporcionou ao 

GE a melhoria da eficiência, proveniente do aperfeiçoamento das funções cognitivas em um 

contexto aplicado, na captura de informações relevantes no ambiente, contribuindo na 

acurácia do processo de decisão. Esses resultados contribuem com estudos prévios (LUCIA et 

al., 2022; ROMEAS et al., 2019). Conforme se verifica na literatura, o treinamento com TD 

melhora a neuroplasticidade cerebral, ocasionando mudanças funcional e/ou estrutural do 

cérebro o que conduz a possível melhora no desempenho cognitivo (HEROLD et al., 2018). 

Essa questão corrobora com o estudo de Lucia e colaboradores (2022) que se observou 

melhoria superior em jogadores de basquetebol que treinaram com TD em um contexto 

isolado nas ações de dribles. Além desse resultado, o estudo citado avaliou processos de 

ativação cerebral associados com componentes antecipatórios via eletroencefalograma. Essa 

variável também apresentou diferenças no grupo experimental, indicando maior ativação para 

o potencial antecipatório no córtex pré-frontal. Isso significa que o grupo que treinou com TD 

aumentou os níveis de atenção previamente aos estímulos. Com isso, especula-se que o 

treinamento com TD aumenta a carga cognitiva dos jogadores, modificando funções cerebrais 

as quais contribuíram para a acurácia do processo de tomada de decisão.    

Além disso, o conteúdo proposto para os grupos GE e GCA (princípio tático de 

espaço sem bola) se caracteriza como um conteúdo tático básico no ensino do futebol 

(TEOLDO et al., 2010a, 2010b), o que consequentemente apresenta com características 

menos complexas. Observa-se na literatura que a aprendizagem implícita se beneficia em 

conteúdos menos complexos, enquanto aprendizagem explícita com conteúdo mais 

complexos (RAAB, 2003). Por exemplo, em uma situação de pequenos jogos mais complexa 

- pressão em bloco alto - o fornecimento explícito de informações se mostrou melhor 

(ABREU, 2022). Com isso, as TD exigem dos indivíduos a alternância do foco atencional 

entre as tarefas primária e secundária, dificultando o estabelecimento de regras e a construção 
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de hipóteses de como resolver a tarefa primária. Isso indica características inerentes a um 

processo de aprendizado implícito (JACKSON; FARROW, 2005). Neste sentido, no presente 

estudo, sugere-se que o grupo GE se guiou por meio de processos implícitos de 

aprendizagem, o que explica a melhora nos momentos pós-teste e retenção.  

Observou-se ainda que os grupos GE e GCA apresentaram superioridade no 

desempenho tático ofensivo em relação ao GCP no momento da retenção. Isso significa efeito 

positivo dos pequenos jogos, independente do protocolo de TD. Verifica-se na literatura a 

eficiência de programas de treinamento em pequenos jogos no processo da tomada de decisão 

de jovens jogadores de futebol (PIZARRO et al., 2019; PRÁXEDES et al., 2018, 2019). 

Diante dos domínios gerais dos princípios táticos fundamentais, é possível que ocorra a 

melhora de outros princípios táticos ofensivos, mesmo com o programa de treinamento sendo 

específico para um único princípio. Sugere-se essa explicação para este resultado.  

Diante da importância da memória de trabalho na realização de TD (KÜBLER; 

STROBACH; SCHUBERT, 2022; RHODES et al., 2019; SCHAEFER, 2014), hipotetizou-se 

que o treinamento com TD em pequenos jogos (GE) melhoraria a capacidade da memória de 

trabalho. Entretanto, refutou-se essa hipótese. Uma explicação para esse resultado se relaciona 

à distância (transferência far) entre as possíveis adaptações oriundas no contexto situacional e 

a avaliação do desempenho na memória de trabalho (Spam dígitos). Os estudos prévios que 

verificam a melhora da capacidade da memória de trabalho (teste no computador) utilizaram 

protocolos de treinamento com TD em ambiente laboratorial (DUCROCQ et al., 2017; 

FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019). Todavia, estímulos de memorização e de 

equilíbrio acoplados aos PJ presentes no protocolo de TD do presente estudo podem ter 

estimulados de maneira específica ao jogo a memória de trabalho, distanciando das 

necessidades requeridas no teste laboratorial. Esse argumento implica na melhora de aspectos 

específicos da memória de trabalho que tem sido amplamente discutido na literatura 

(MARTIN; RAPP; PURCELL, 2021). Neste sentido, as possíveis adaptações oriundas do 

treinamento do presente estudo representam uma transferência far ao teste proposto na 

avaliação da memória de trabalho (Spam dígitos). Conforme relata na literatura, 

recorrentemente, não se verifica efeitos na transferência far (SCHARFEN; MEMMERT, 

2021; ZENTGRAF; HEPPE; FLEDDERMANN, 2017). Apesar do fenômeno da transferência 

se relacionar à habilidade, entende-se que o contexto de avaliação influencia na manifestação 

dessa habilidade, ou seja, estendendo-se também ao contexto do teste.  

Observa-se ainda na literatura a importância de variáveis intervenientes no 

treinamento da capacidade da memória de trabalho, por exemplo, intensidade, volume, regime 
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de treinamento  (VON BASTIAN; OBERAUER, 2014). Recorrentemente, estudos em TD 

não se atentam ao controle do engajamento dos atletas nas tarefas secundárias, o que afeta os 

efeitos das TD (MOREIRA et al., 2021). Destaca-se que o presente estudo obteve um robusto 

controle acerca do engajamento dos atletas, conforme observado nas figuras 3, 4 e 5, as quais 

demonstram os jogadores obtiveram melhores desempenhos (apesar de diferenças apenas na 

tarefa secundária TM) ao longo das sessões das tarefas secundárias. Mesmo assim, com o 

elevado engajamento nas tarefas secundárias, não houve melhora na memória de trabalho no 

grupo experimental.  

No que se refere aos comportamentos táticos, não se observou diferenças nas 

variáveis IEE y e IEE x entre os grupos. No presente estudo, todos os grupos mantiveram 

normalmente a rotina de treinos oferecidos pelos clubes que conforme as recomendações da 

literatura (TEOLDO; GARGANTA; GUILHERME, 2015), iniciam o desenvolvimento do 

conteúdo de espaço sem bola nas categorias sub-13 e sub-14. Desse modo, é possível que 

todos os jogadores, independente do fator grupo, tenham aprimorado esses comportamentos 

com base no programa de treinamento dos clubes. Além disso, observou-se que o grupo GE 

apresentou maior valor de entropia em y do que o grupo GCP no último momento de 

avaliação (retenção). Esse resultado não corrobora com estudos prévios na literatura que 

encontraram menores valores de entropia são observados após programas de treinamento com 

pequenos jogos sem TD (COUTINHO et al., 2018; SANTOS et al., 2018). Ainda assim, 

pouco se observa na literatura estudos de intervenção que avaliaram essa variável (entropia) 

(LOW et al., 2020) e até o presente momento o presente estudo é o primeiro a investigar essa 

variável com TD, o que podem apresentar comportamentos diferentes. Especula-se que o 

aumento da carga cognitiva na realização das TD interferiu no processo de ajustes/adaptações 

na gestão de espaço, induzindo os jogadores do GE aumentarem a variação do deslocamento 

(maior entropia) para atingirem a acurácia no processo de decisão. Sugere-se que um maior 

tempo de intervenção contribuiria para a estabilidade do comportamento. Encoraja-se estudos 

futuros investigar este ponto.    

Diante dos recorrentes fatores poucos controlados nas investigações das TD no 

esporte (MOREIRA et al., 2021), o presente estudo se atentou ao controle do engajamento 

dos atletas nas tarefas secundárias cognitivas, manipulando o número de equações 

matemáticas e de letras expostas. Além disso, inseriu-se um grupo controle passivo a fim de 

controlar os efeitos dos pequenos jogos no desempenho. Porém, não foi possível controlar os 

possíveis efeitos da observação na aprendizagem (presença dos jogadores do GCP nas 
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sessões) e dos procedimentos realizados pelos clubes no andamento das coletas (jogadores 

promovidos para a categoria superior e jogadores preservados por risco de lesões). 

 

CONCLUSÃO 

Com o presente estudo verificou-se que o treinamento com TD em pequenos 

jogos melhora o desempenho tático de jovens jogadores de futebol, mas não se observa a uma 

melhora da capacidade da memória de trabalho geral. Ainda, o treinamento com pequenos 

jogos com TD não se diferencia do treinamento com pequenos jogos sem TD no desempenho 

ofensivo geral e no comportamento em largura e profundidade, mas conduz para o aumento 

da variabilidade do deslocamento em largura dos jogadores.      

O oferecimento de estímulos adequados se faz necessários para a otimização do 

desempenho dos atletas (PRÁXEDES et al., 2021). Diante dos resultados do presente estudo, 

sugere-se que treinadores utilizem TD no treinamento com pequenos jogos a fim de aumentar 

a carga cognitiva dos jogadores, contribuindo a longo prazo para a melhora do desempenho 

tático. Neste sentido, sugere-se que essas cargas sejam mensuradas e ajustadas, visando 

atingir, temporalmente, os efeitos positivos. Além disso, sugere-se que o uso de TD motora-

motora pode conduzir para a melhora da coordenação motora dos jogadores. Diante do 

processo maturacional de jovens, alteram-se estruturas corporais, sendo necessário “novas” 

adaptações no controle do movimento. Desse modo, a execução de tarefas simultâneas se 

constitui um dos parâmetros (pressão de organização) (DE OLIVEIRA CASTRO et al., 2022) 

importantes para o treinamento da coordenação motora.  
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5 DISCUSSÃO GERAL 

 

A realização de TD representa uma condição de treinamento eficiente para a 

melhora de processos cognitivos em pessoas com transtornos mentais (FRITZ; CHEEK; 

NICHOLS-LARSEN, 2015) e na população idosa (AGMON et al., 2015; WOLLESEN; 

VOELCKER-REHAGE, 2014). Nos esportes coletivos, como o futebol, os processos 

cognitivos (atenção, percepção, memória) sustentam o processo de decisão dos jogadores (DE 

OLIVEIRA et al., 2009), o qual se faz determinante no sucesso no jogo (ROCA; FORD; 

MEMMERT, 2020). Estudos prévios verificaram os benefícios do treinamento com TD em 

ambiente laboratorial na tomada de decisão (LUCIA et al., 2022; ROMEAS et al., 2019), no 

processamento de informação e na memória de trabalho (DUCROCQ et al., 2017; 

FLEDDERMANN; HEPPE; ZENTGRAF, 2019). Entretanto, pouco se sabe em relação aos 

impactos desse tipo de treinamento em um ambiente com maior validade ecológica (PJ). Para 

isso, inicialmente, investigaram-se os impactos agudos e crônicos das tarefas duplas nos 

desempenhos cognitivo e motor de atletas por meio do estudo 1– revisão sistemática. Os 

resultados da revisão mostraram que sobre a ótica do efeito agudo, o paradigma dual-task cost 

também se manifesta no desempenho da tomada de decisão, da memória de trabalho e de 

processos atencionais em atletas. Porém, sobre a ótica do efeito crônico, os estudos 

selecionados na revisão indicaram a melhoria desses aspectos no treinamento com TD em 

atletas. Esses resultados corroboram com as hipóteses da presente tese. Na sequência, no 

estudo 2, foi analisado o desempenho tático em jogadores de futebol em protocolos de PJ com 

e sem TD. Neste estudo, os resultados confirmaram a hipótese esperada de redução do 

desempenho tático em situações de PJ com TD em comparação às situações de PJ sem TD 

(tarefas simples). Por fim, verificaram-se os impactos do treinamento em PJ com TD no 

desempenho e comportamento tático e no desempenho da memória de trabalho de jogadores 

de futebol. Observou-se melhoria superior do desempenho tático no grupo experimental (PJ 

com TD), entretanto sem melhoria no desempenho da memória de trabalho. Esses resultados 

atenderam parcialmente as hipóteses. 

No estudo 1, foram selecionados 13 estudos que investigaram os efeitos agudos e 

crônicos das TD nos desempenhos cognitivo e motor de atletas de diferentes modalidades. 

Observou-se que os atletas sofreram queda nos desempenhos cognitivo e motor na realização 

de TD, apesar de apresentarem superioridade em relação a não atletas nas funções executivas 

(DIAMOND; LING, 2019), as quais podem impactar no custo do desempenho. Nas 
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diferenças entre expertise, os estudos apontaram também que atletas mais experientes 

apresentam uma queda menor (menor custo) do desempenho do que atletas iniciantes. Isso 

significa que o tempo de prática nos esportes se faz importante no aprimoramento das funções 

cognitivas e motoras, que apresentam limites na capacidade do processamento mental 

(MIONI et al., 2016; VICKERS, 1988). Esses impactos se verificam na execução dos 

movimentos, mesmo quando o indivíduo possui automatização do movimento (BEILOCK; 

CARR, 2001). Destaca-se que ainda que os estudos selecionados apresentaram diferentes 

exigências e tipos de tarefas secundárias: cognitivas (visual, memorização, operações 

matemáticas) e motora (equilíbrio). Essas diferenças dificultam a generalização dos efeitos 

das tarefas secundárias, tornando ainda desafiador o aprofundamento da temática em atletas. 

Ainda, por meio dos estudos da revisão, observou-se que nenhum dos protocolos considerou o 

elemento tático (desempenhos e comportamentos táticos) em situações de TD, o que 

representa uma lacuna ainda na literatura no contexto esportivo. O estudo 2, buscou preencher 

esta lacuna.   

Em relação ao objetivo 2, o presente estudo observou que o desempenho tático foi 

afetado negativamente com os protocolos de TD (PJ e tarefas secundárias cognitivas e 

motora) em comparação ao protocolo de tarefa simples (PJ). Destaca-se que o estudo 2 

utilizou os PJ como ambiente representativo do jogo formal, no qual se verifica a integração 

das ações técnico-táticas dos jogadores por meio de jogos, bem como a presença da dinâmica 

relacional intra e inter equipes (COITO et al., 2020), aspectos relevantes a serem percebidos 

pelos jogadores no processo de decisão. Este aspecto representa um avanço em relação ao 

diagnóstico obtido a partir da revisão sistemática mencionada no parágrafo anterior. Para 

subsidiar a tomada de decisão, destacam-se processos cognitivos na captura de informações 

relevantes no ambiente (via atenção) e na interação com as vias do conhecimento 

(CASANOVA et al., 2009; WILLIAMS et al., 2011). Essas características não são 

observadas no contexto das tarefas laboratoriais comumente adotadas na literatura. Diante 

disso, verificou-se que o desempenho tático de jovens jogadores de futebol em um contexto 

representativo ao jogo é afetado pelo paradigma dual-task cost. Na realização das tarefas 

secundárias propostas, os jogadores, constantemente, desviaram a atenção na informação para 

a realização da tarefa secundária (para as tarefas secundárias cognitivas: nos coletes e nas 

placas; para a tarefa secundária motora: na bola de basquetebol) e na memorização contínua 

nas tarefas secundárias cognitivas, bem como no equilíbrio da bola de basquetebol na tarefa 

secundária motora, enquanto jogaram o pequeno jogo. Esses desvios conduziram à perda da 

interação tempo-espaço-momento da situação na captação de sinais relevantes, induzindo ao 
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erro na decisão. Esse erro pode ter ocorrido também pela quantidade de informações a serem 

processadas simultaneamente, sobrecarregando os processos cognitivos, por exemplo, a 

atenção e a memória de trabalho (VICKERS, 1988; WOOD; VINE; WILSON, 2016). 

Observou-se ainda no estudo 2, que a tarefa secundária motora apresentou maior 

custo do que uma das tarefas secundárias cognitivas. Sugere-se que esse resultado se relacione 

à exigência adicional de equilíbrio da bola de basquetebol, aumentando a exigência 

coordenativa. Atletas da categoria sub-13 foram os participantes do estudo 2.  Atletas nesta 

idade podem apresentar queda dos níveis de coordenação devido às alterações corporais 

oriundas do processo de maturação (DE OLIVEIRA MATTA et al., 2014; MALINA et al., 

2004). Apesar dessas diferenças entre as tarefas secundárias, ressalta que todas as tarefas 

secundárias utilizadas (motora e cognitivas) levaram a um custo no desempenho, conforme 

indicado no estudo 1. Esse resultado sustenta o raciocínio que a queda do desempenho 

ocasionado pela utilização dessas tarefas secundárias é propícia para as condições de 

treinamento com TD - estudo 3.  

No estudo 1, também se observaram efeitos positivos em protocolos de 

treinamento com TD no desempenho de ações técnico-táticos, da tomada de decisão em testes 

no computador, da memória de trabalho e da atenção sustentada. Esses estudos utilizaram 

ambientes controlados (laboratorial) para a aplicação das tarefas. O estudo 3 verificou que 

jovens jogadores de futebol na condição de treinamento com TD em PJ apresentaram uma 

melhora superior no desempenho tático em comparação ao grupo controle passivo (grupo que 

não participou do treinamento do estudo), desta vez utilizando um contexto de alta validade 

ecológica (treinamento aplicado no futebol). Esses achados corroboraram com os resultados 

dos efeitos crônicos reportados na revisão sistemática (estudo 1) em estudos majoritariamente 

laboratoriais. Assim, os efeitos do treinamento com TD levam à melhora dos processos 

cognitivos, contribuindo na acurácia do processo de decisão. Ainda, o desvio atencional e o 

aumento da carga cognitiva provenientes das TD conduz a um retardo na retirada de 

informações do ambiente, impactando negativamente o processo de decisão. Entretanto, 

sugere-se que a longo prazo (processo de treinamento) jogadores possam se adaptar, 

conseguindo antecipar o processo perceptual, consequentemente, aumentando a acurácia do 

processo de decisão. Corroborando com esse raciocínio, verificou-se até o presente momento, 

apenas o estudo de Lucia e colaboradores (2022) que analisou processos de ativação cerebral 

em treinamento com TD em um contexto isolado nas ações de dribles. Os resultados 

demostraram que o treinamento com TD reduziu o tempo do processo de decisão, ativando 

previamente o potencial antecipatório do córtex pré-frontal. 
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Além disso, no que se refere à comparação de outros estudos com a utilização de 

protocolos de TD em um contexto situacional, destaca-se que os resultados do estudo 3 não 

corroboram com o estudo de Gabbett, Wake e Abernethy (2011) que até onde se conhece se 

apresenta como único na literatura também utilizou um programa de treinamento em PJ com 

TD, porém no Rugby. Os resultados de Gabbett, Wake e Abernethy (2011) não indicaram 

melhoria do treinamento nas ações técnico-táticas. Considera-se que alguns aspectos no 

desenho metodológico do estudo supracitado podem explicar as diferenças entre os 

resultados. Sugere-se que o baixo número de sessões (oito sessões de sete minutos) fornecidas 

impactou para os possíveis efeitos positivos do grupo experimental. Diferentemente, no 

presente estudo foram conduzidas 14 sessões de 30 minutos cada, aumentando o tempo de 

estímulo e potencializando os efeitos do treinamento com TD. Este tempo de intervenção 

baseou-se em estudos experimentais de PJ que apresentaram efeitos positivos (PIZARRO et 

al., 2019; PRÁXEDES et al., 2019). Além disso, sugere-se que o tipo da tarefa secundária 

usada no estudo de Gabbett, Wake e Abernethy (2011), auditiva, pode não ter contribuído 

para estimular positivamente o processo de decisão dos jogadores no jogo, principalmente ao 

considerar-se que as principais fontes de recepção de informação dos jogadores em esportes 

coletivos são visuais e motoras (cinestésicas). Em contrapartida, o presente estudo utilizou 

tarefas secundárias visuais e motoras. Verifica-se na literatura que o canal visual apresenta 

elevada relevância no processo decisional no esporte (HÜTTERMANN et al., 2018) e se faz 

presente na avaliação do foco atencional em estudos prévios no futebol (HÜTTERMANN; 

MEMMERT, 2017, 2018). Observa-se ainda que a melhora dos níveis de coordenação motora 

impacta positivamente as funções cognitivas relacionadas ao aumento dos recursos 

atencionais (CHANG et al., 2013). Por fim, a ausência de controle no engajamento dos 

jogadores na tarefa secundária representa um terceiro ponto que se pode relacionar à ausência 

de efeito no estudo de Gabbett, Wake e Abernethy (2011). Os autores não reportaram como se 

controlou essa exigência, o que não garante que a carga cognitiva da TD foi estimulada 

corretamente durante o treinamento. Neste sentido, sugere-se que uma melhor qualidade 

metodológica apresentada no estudo 3 comparado ao estudo citado acima permite entender as 

diferenças entre os resultados.  

Entretanto, no estudo 3, não se observou a melhoria do desempenho da memória 

de trabalho, o que era esperado com o treinamento das TD (BERRY et al., 2019; DOHERTY 

et al., 2019; KÜBLER; STROBACH; SCHUBERT, 2022). Conforme discutido no artigo 3, a 

distância entre os contextos nos quais se treinou (PJ) e se avaliou (spam dígitos) a memória de 

trabalho apresentou-se como uma explicação para esse resultado. Especulou-se que as 
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possíveis adaptações geradas do treinamento proposto (PJ + tarefas de memorização e tarefa 

motora), não contribuíram para uma melhora do desempenho da memória de trabalho, 

realizado em teste no computador, distante da realidade vivenciada pelos atletas no 

treinamento. Diante desse raciocínio, estudos que verificaram efeito positivo da memória 

trabalho conduziram protocolos de TD em um contexto laboratorial (DUCROCQ et al., 2017; 

HARRIS et al., 2019), aproximando-se os contextos do treino e da avaliação. Neste sentido, 

sugere-se que investigações futuras possam aprofundar sobre os efeitos de protocolos em 

contexto situacional nas funções cognitivas avaliadas de maneira geral e específica. Esse 

caminho de investigação se faz necessário no contexto do esporte, já que recentemente se 

verifica na literatura instrumentos vinculados à jogos online e aplicativos - Cognifit, Cogmed, 

Neurotracker - divulgados com fins comerciais que prometem ganhos nas funções executivas, 

as quais apresentam fracas sustentações nos ganhos com atletas (HARRIS; WILSON; VINE, 

2018; WALTON et al., 2018). 

Além dessa explicação, a melhora de outros componentes ligados à tarefa de 

avaliação da memória de trabalho nos diferentes grupos pode ter acontecido. A literatura 

aponta dificuldades nas avaliações desse construto (LOGIE; CAMOS; COWAN, 2021), 

ressaltando as possibilidades de acusar à melhora de outras habilidades cognitivas, por 

exemplo, habilidade na memorização e sustentação da atenção, as quais são relevantes no 

desempenho da memória de trabalho.  

Diante dos efeitos observados nos estudos 1, 2 e 3, a presente tese demonstrou um 

fluxo para novas investigações acerca dos efeitos das TD no contexto do esporte – figura 1. 

Recomenda-se que para se verificar os efeitos crônicos das TD em uma nova variável, ainda 

não investigada, verifique-se inicialmente o efeito do paradigma dual-task cost na variável em 

questão. 
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Figura 1. Fluxo sugerido dos efeitos agudo e crônico de novas variáveis nas tarefas 

duplas   

 
Fonte: elaboração própria 

 

5.1 Limitações 

 

A presente tese apresenta limitações. Devido à logística em relação às coletas com 

os clubes, não foi possível dividir os jogadores do mesmo grupo no estudo 3 (experimental, 

controle ativo e controle passivo) para as avaliações nos momentos pré, pós-teste e retenção. 

Isso impossibilitou a inclusão de variáveis posicionais táticas coletivas (largura, profundidade, 

Lpwratio), constantemente verificadas em aportes prévios (LOW et al., 2020; PRAÇA, 2023). 

Além disso, não foi possível incluir mais avaliações ligadas as outras funções executivas, por 

exemplo, controle inibitório. Isso impactou no entendimento da melhora de outras possíveis 

funções executivas relacionadas aos efeitos das TD, como avaliado no estudo de Lucia e 

colaboradores (2022) o potencial de ativação antecipatório via eletroencefalograma. Ainda, 

verifica-se na literatura (HUETTERMANN; MEMMERT; NERB, 2019; LOGIE; CAMOS; 

COWAN, 2021; MEMMERT et al., 2023; NICHOLSON; O’HARE, 2014; TINTAREV; 

MASTHOFF, 2016) o impacto das diferenças individuais relacionadas às funções cognitivas: 

inteligência, nível de atenção sustentada, controle atencional, nas mensurações do processo de 

tomada de decisão e da memória de trabalho. No presente estudo, não foi possível controlar 

essas diferenças, o que pode ter influenciado para uma heterogeneidade na divisão dos grupos. 
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5.2 Estudo futuros 

 

Diante da discussão da presente tese, algumas perguntas surgiram, criando lacunas 

para serem investigadas no futuro. Sugere-se que a ampliação das mensurações de mais 

funções executivas pode ser interessante para uma melhor compreensão do papel da cognição 

na realização de TD. Porém, simplesmente a inclusão de testes laboratoriais em ambiente 

representativo poderá se debruçar sobre a discussão da transferência near versus far. Neste 

sentido, sugere-se que estudos futuros desenvolvam instrumentos mais representativos ligados 

ao esporte, conforme indica aportes prévios (HARRIS; WILSON; VINE, 2018; WALTON et 

al., 2018). Neste sentido, estudos futuros devem verificar os efeitos agudos e crônicos das TD 

com tarefas secundárias mais específicas a modalidade. Por exemplo, memorizar o número de 

passes do adversário, memorizar o tipo de passe (para trás ou para frente), memorizar os 

contatos na bola do adversário em relação ao pé dominante e conduzir individualmente uma 

bola, enquanto joga. Ainda, podem ser incluídas tarefas de memorização de aspectos tático-

estratégicos do adversário, como composição das linhas defensivas, posicionamentos de bola 

parada, que representam uma informação secundaria com alto valor para a tarefa primária 

(jogo) e garantem incorporação da tarefa secundária na primária (HEROLD et al., 2018). 

Conforme a figura 1, especula-se que esse tipo de tarefa também poderá trazer melhorias do 

desempenho tático, já que se verifica na literatura o custo do desempenho em tarefas 

secundárias cognitivas que exigem dos jogadores a memorização da quantidade de passes do 

adversário (REZENDE, 2023). Ainda, sugere-se ser relevante verificar os efeitos das TD em 

contextos mais representativos no desempenho técnico parece ser relevante, tendo em vista os 

benefícios de protocolos com TD no processo de automatização do movimento (KAL et al., 

2018).   

5.3 Aplicações práticas 

 

Os resultados dos estudos realizados na presente tese lançam luz para algumas 

aplicações prática. Na realização de TD, treinadores devem se atentar para os custos do 

desempenho da tarefa principal. Especialmente no futebol, jogadores podem apresentar queda 

no processo de tomada de decisão na exigência de tarefas simultâneas, por exemplo, 

direcionamento do foco atencional na posição corporal do adversário e na posição do campo 

de um colega de equipe para um deslocamento na profundidade no campo. Relaciona-se essa 

queda ao aumento da carga cognitiva imposta na tarefa. Porém, esse aumento a longo prazo 

conduz para as adaptações benéficas do desempenho tático. Logo, atentar-se à carga cognitiva 
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da tarefa parece ser uma condição relevante no processo de treinamento, visto que o aumento 

do nível cognitivo representa um princípio pedagógico relevante para o aumento do 

aprendizado (RINK, 1996).  Além disso, diante dos resultados do desempenho nas tarefas 

secundárias do estudo 3, sugere-se que as tarefas secundárias motoras podem aumentar o 

nível coordenativo dos jogadores. Por exemplo, jogar o pequeno jogo, enquanto conduz uma 

bola adicional (com os pés ou com as mãos). Isso pode trazer benefícios no nível de 

coordenação e execução da ação de condução dos jogadores. Ainda, sugere-se que o uso de 

tarefas secundárias motoras e cognitivas podem ser efetivas em modelos de treinamento que 

utilizam tarefas simultâneas. Por exemplo, o modelo pendular do treinamento tático (DE 

OLIVEIRA CASTRO et al., 2022) aponta a utilização de tarefas simultâneas na fase do 

desvio de atenção coordenativo.  

 

5.3.1 Pontos-chave para os benefícios do treinamento tático nas tarefas duplas 

 

Adotaram-se alguns procedimentos nos estudos 2 e 3 que representam, com base 

nos resultados reportados, informações relevantes para as investigações futuras no 

treinamento com TD em contextos representativos, sugere-se os seguintes pontos: 

• Promover o engajamento das tarefas secundárias; 

• Mensurar a taxa de erro nas tarefas secundárias a fim de controlar o engajamento dos 

jogadores; 

• Selecionar os conteúdos táticos coerentes ao nível dos praticantes. 
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6 CONCLUSÃO 

A presente tese conclui que atletas apresentam queda nos desempenhos motor e 

cognitivo sobre o efeito agudo em situações de tarefas duplas, todavia apresentam melhoria 

desses desempenhos quando expostos a um processo de treinamento (efeito crônico). Além 

disso, jovens jogadores de futebol reportam queda do desempenho tático em pequenos jogos 

com tarefas duplas, envolvendo tarefas secundárias motoras e cognitivas. Ainda, um 

programa de treinamento em pequenos jogos com tarefas duplas conduz a melhoria do 

desempenho tático de jogadores de futebol.  
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Anexo 1 – Parecer de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Minas Gerais (CEP – UFMG) 
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